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♦ LA ACTRIZ DE HOY

C a ta l in a  B a rc e n a ,  de p a so  p o r  N u e v a  Y o r k ,  —  d e s p u é s  de h a b e r  f i lm a d o  
la p e l í cu la  “ M a m á ”  re a l iz a d a  en lo s  e s tu d io s  d e  la F o x  y  d e  h a b e r  c u m p l id o  
v a r io s  c o n t r a t o s  r e p r e s e n t a n d o  en  in g lé s  c o m e d ia s  de M a r t ín e z  S ie r r a  en 
los  tea tro s  d e  B r o a d w a y ,  —  se e m b a r c a  r u m b o  a  E s p a ñ a .



M I R A N D O  V I V I R
T A  ú lt im a  s e s ió n  d e  la C á m a r a  (q u e  
^  lo s  c r o n is ta s  p a r la m e n ta r io s  l la­
m an  b a ja ) ,  fu e  u n a  de las m á s  a n im a ­
das d e  la t e m p o r a d a .  H u b o  d is c u r s o s  
a b u n d a n te s  en  lo s  q u e  n o  b r i l l ó  p o r  
c ierto ,  la ca lm a .

L a  d is c u s i ó n  se  a r m ó  p o r  sí se d eb ía  
o  n o  se s io n a r  en  lo s  ú l t im o s  q u in ce  
días d e  A b r i l .  T o d o s  es tab an  d e  a c u e r ­
d o  en  qu e  h ab ía  q u e  tra b a ja r ,  p e r o  
c la r o  está ,  t o d o s  es tab an  en  d e s a c u e r ­
d o ,  en  lo  q u e  d e b ía  t ra tarse  en  e so s  
q u in ce  d ías.  Y  c o m o  m ie n t ra s  u n o s  
cre ía n  q u e  se  d e b ía  h a b la r  s o b r e  la 
d e s o c u p a c i ó n ,  y  s o b r e  el pan  d e  los  
v ie jo s ,  y  lo s  o t r o s  q u e r ía n  tratar  la 
a p e la c ió n  d e  lo s  im p u e s to s  m u n ic ip a ­
les, la c o s a  s u b ió  d e  t o n o ,  las p a la b ra s  
e ran  c o m o  a r ie tes  y  en  c a d a  c a b e z a  
h u b o  un v o l c á n .  S ie te  h o r a s  d u r ó  el 
c o n c ie r t o  a q u e l  d e  v o c e s  q u e  salían 
de t o d a s  p artes .  A l l í  h a b la r o n  hasta 
los  q u e  n u n c a  h ab ían  d ip h o  nada . Y  
en  a q u e l  t e m p o r a l  d e  p a lab ra s ,  la c a m ­
pana  d e  a la r m a  q u e  tan a d m ir a b le ­
m e n te  h a ce  f u n c io n a r  el Sr .  O t a m e n -  
di, t u v o  su in te r v e n c ió n  in te re sa n te  
a u n q u e  n o  m u y  e f i c a z .  S ie te  h o ­
ras  d e  ru d a  lu ch a  o r a t o r ia  y  al f i ­
nal,  s in t ié n d o s e  y a  a f ó n i c o s ,  lo s  s e ñ o ­
res d ip u ta d o s ,  r e s o lv ie r o n  d e s ca n s a r .  
H a b ía n  h e c h o  tal d e s g a s te ,  qu e  en  t o ­
d o s  lo s  e sp ír i tu s  se  s in t i ó  un d e s e o  
in m e n s o  d e  p az .  Y  p o r  e s o  se  r e s o l ­
v ió  d e s p u é s  d e  esa s  s iete  h o ra s ,  q u e  
la c á m a r a  d e s c a n s a r a  q u in c e  d ías.
Y  t o d a  la c á m a r a  e s t u v o  e n t o n c e s  esta  
v e z  d e  a c u e r d o .  L a  p e r s p e c t iv a  de 
q u in ce  d ías  se r e n o s ,  sin n u b es ,  sin g r i ­
to s  y  sin la c a m p a n a  d e  O ta m e n d i ,  
l l e v ó  a  t o d o s  a u n a  s o lu c ió n .  N o  ha­
c e r  nada.

<$><$> <í>
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E R O  si lo s  s e ñ o r e s  d ip u t a d o s  n o  
qu ie re n  l ío s ,  en  c a m b i o  el p r e s i ­

d e n te  d e  la C o r t e  E le c t o r a l ,  d o c t o r  
V e c e ,  —  h o m b r e  r o b u s t o  y  b o n a c h ó n ,  
a  qu ien  c r e ía m o s  un s e ñ o r  t r a n q u i lo ,—  
q u ie r e  a r m a r  u n a  d e  o r d a g o ,  su p r i ­
m i e n d o  las J u n ta s  E le c t o r a le s .  S e g u ­
r a m e n te  el d o c t o r  V e c e  n o  sa b e  lo  
q u e  e s  m e t e r s e  c o n  e s o s  o r g a n i s m o s  
d e p a r t a m e n ta le s .  P u e d e  se r  q u e  él,  
c o n s ig a  esa  r e f o r m a ,  p u e d e  q u e  l le g u e  
a c o n v e r t i r s e  en  rea l id ad  ese  s u e ñ o ,  
d e  d i s o lv e r  las J u n ta s * e v i ta n d o  g a s t o s  
y  e x p e d ie n t e o ,  p e r o  aq u í  e s  el c a s o  
d e  p a r o d ia r  a q u e l la  f a m o s a  h is to r ie ta  
q u e  el d o c t o r  R a m í r e z  p u s o  d e  m o ­
da  h a c e  a lg ú n  t i e m p o .

F  _I_  G  U  R  A  S 

D E L  M O M E N T O

Arquitecto
Carlos Herrera Mac Lean

Figura interesantísima la de este hom­
bre. Es arquitecto, es m úsico, pinta y 
escribe. En la Facultad de Arquitec­
tura, fué alumno destacado, en el 
C írculo de Bellas Artes donde frecuen­
ta las clases, también fue su actuación, 
brillante. En el e jercicio de su profe­
sión ha tenido éxitos rotundos, alcan­
zando hace poco tiempo con su colega 
Quartino Herrera, el primer premio 
en el concurso para el Pabellón de 
Bellas Artes de Buenos Aires. Ahora 
vuelto al país —  después de una larga 
permanencia en el exterior —  su espí­
ritu lleno de inquietudes, nos da una 
nota nueva. ‘ ‘ El P ueblo" confió a esto 
hombre una difícil tarea: la de la crí­
tica musical, y en este nuevo aspecto 
nos da una gran sorpresa. Es no sólo 
un com entador claro, sino un escritor 
brillante. Un artista, que en todas sus 
crónicas pone su alma en armonía con 
las obras que comenta.

L a s  Juntas  se suprim irán, p e ro  que 
e l  d o c t o r  V e c e  se la liga, se la liga.

<$>*$><$>
L  D u c e  d e  I ta lia  quiere  el d esarm e  

D e s e a  a rd ie n te m e n te  la paz. P r o ­
p o n e  a la fa m o s a  L ig a  d e  las N a c i o ­
nes una esca lo fr ia n te  idea. Q u e  to d o s  
los países d e s tru y a n  en c in c o  años ,  los 
b u q u é s  y  los  a v io n e s  de guerra ,  los  
tanques,  los  c a ñ o n e s  y  d ism in u ya n  el 
e jé r c i to .  Es ,  segú n  él,  uña  f o r m a  c la ­
ra de e v ita r  la guerra .  E s tá  d e m á s  d e ­
c ir  qu e  t o d o s  lo s  d e le g a d o s  de los  p a í­
ses qu e  tienen in te r v e n c ió n  en la L i ­
ga ,  se m u e stra n  c o n te n to s .  P e r o  está  
d e m á s  d e c ir  ta m b ién  qu e  m ien tra s  los 
d e le g a d o s  tienen  esas in ten c ion es ,  tan 
m a rc a d a m e n te  pacif istas ,  los  g o b ie r ­
n o s  de cad a  país  o r d e n a n  la c o n s t r u c ­
c ió n  de n u ev as  naves,  de m á s  c a ñ o n e s  
y  m iles  de a v io n e s  de b o m b a r d e o .  N o  
h a y  d u d a  pues, qu e  la s in cer id ad ,  es 
a l g o  qu e  n o -b r i l la  c o n  m u c h a  in ten s i­
d ad  en las ap ara tosas  a sa m b le a s  del 
C o n g r e s o  In te rn a c io n a l  de l D e s a rm e .

T A  n a fta  su b e  d e  p rec io ,  los  au tos  
su ben  d e  prec io ,  las p a ten tes  s u ­

ben  d e  prec io ,  en  las ca lles  d e  la c iu ­
dad cad a  d ía  se c o m p l i c a  m á s  el t rá ­
f ico ,  en  las f iestas  d e p o r t iv a s  es tal 
la r eu n ión  de c o c h e s  qu e  para p o d e r  
salir  de  fi las d e s p u é s  d e  r e a l iz a d o  un 
p a rt id o ,  cuesta  h oras .  ¿ Q u é  d e m o ­
n ios  p a sa rá  en esta  v id a ?  ¿ D e  d ó n d e  
d ia b lo s  sa ldrá  tanta plata , en e s to s  
m o m e n t o s  en qu e  lo s  b a n c o s  están  tan 
a m a r re te s ?

<$><$><£

\  T T I 'O  D u m a s ,  ese  l r o m b ra ch ó n  v a -  
y  líente  y  s im p á t ic o  qu e  v im o s  n o s ­

o t r o s  a c la m a d o  p o r  la c iud ad , d esp u é s  
d e  h aber  c r u z a d o  s o lo ,  la  in m e n s id a d  
del o c é a n o ,  en  un p e q u e ñ o  ba rqu ito ,  
c u e r p e á n d o le  a lo s  te m p o ra le s ,  sin h a ­
b e r  se n t id o  ja m á s  un d o l o r  d e  c a b e z a  
y  casi sin d o r m ir ,  ese h o m b r e  está  
a h o r a  c o n t a n d o  p o r  r a d io  t o d a  su v i ­
da  ac c id e n ta d a .  E s ta  n o t ic ia  n o s  la 
d io  lo s  o t r o s  d ías un c o m p a ñ e r o  de 
tareas.  Y  d e sd e  ese  m o m e n t o  n o  h e ­
m o s  p o d id o  esta r  en paz.  ¿ Q u é  c o ­
sas c o n t a r á  ese  h o m b r e ?  ¿ D e  q u é  e s ­
tará h e c h o ?  ¿ Q u i é n e s  fu e ro n  lo s  que 
o r ie n ta r o n  en la v id a  a este  e je m p la r  
a m e r i c a n o  d e  p u ra  ce p a  cr io l la ,  h i jo  
de B u e n o s  A ire s ,  q u e  n o  d u e r m e  casi 
nada, y  qu e  a d e m á s  d e  t o d o  e s o  —  
y  e s t o  es l o  t r e m e n d o  en  esa  v id a  h e ­
ro ica ,  —  se  p a sa  se ten ta  y  s iete días 
sin h a b l a r . . .  ?



Busto de Tut-Ank-Am on, hallado en el interior 
del sarcófago.

fu e  ab ier ta  en el V a l le  d e  lo s  R e y e s .
H a y  qu e  r e c o r d a r  t a m b ié n  q u e  

lo r d  C a rn a r v o n  m u r ió  m is t e r io s a m e n ­
t e ;  qu e  M r .  C a r t e r  e s t u v o  g r a v e m e n ­
te e n fe r m o ,  y  c ó m o  o t r o s  s ie te  h o m ­
b res ,  r ico s  y  f a m o s o s ,  q u e  fu e ro n  
m i e m b r o s  d e  la e x p e d i c i ó n  q u e  ta n to  
d ió  q u e  h ab lar  al m u n d o  e n te r o ,  p e ­
r e c ie r o n  ta m b ié n  r o d e a d o s  . d e  c ir ­
cu n s ta n c ia s  v io le n ta s  y  e x tr a ñ a s .

• L a  po lic ía ,  a l  c o n s id e r a r  e s ta s  su­
p e r s t ic io n e s ,  se re ía  de ellas. N o  se 
in te r e sa b a  p o r  eso ,  s in o  p o r  lo s  m o ­
t iv o s  q u e  c a u s a r o n  la m u e r te  d e  las 
m e n c io n a d a s  p e r s o n a s .  Y  la  c o n d e ­
sa, c o n o c id a  t a m b ié n  c o n  el n o m b r e  
d e  M r s .  E r a  W a d d i n g t o n - G r e e l e y ,  h a ­
b ía  d e ja d o  d e t r á s  d e  su m u e r t e  un 
m o t i v o  d e f in i t iv o .  E n  d o s  n o ta s  en 
las cu a le s  se d e s p e d ía  del m u n d o  de

I,a firma del faraón Tut-Ank-Am on, grabada 
en forma de escarabajo y que fue descubierta 
a la entrada de su tumba, con el terrible ana­

tema contra los que profanaran su recinto.

Todos los que entren en la tumba de Tut-

■f El sitio exacto en que Lord Carnavon y 
sus ayudantes descubrieron la entrada a la 

tumba sagrada de Tut-And-Am on

Lord Carnavon (x )  y su esposa fotografiados 
con Mr. H oward y Mr. Cárter, a la entrada 
de la cámara mortuoria de Tut-Ank-Am on, en 
el milenario Valle de los Reyes w» >

COMO SE HA CUMPLIDO UN  
AN ATEM A QUE H ABIA INS­
CRIPTO EN UNA TABLETA  
DE PIEDRA SOBRE LA EN­
TRAD A DE LA TUM BA DEL  
FARAON.

C p A R A  la p o l i c ía  d e  C h ic a g o  la 
m u e r te  de la c o n d e s a  E v e ly n  de 

W a d d in g t o n  n o  fu é  o t r a  c o s a  q u e  un 
s im ple  suicidio .

P e r o  h a y  o t r a s  p e rso n a s ,  v e rsa d a s  
en los  s u p e r s t ic io s o s  e le m e n t o s  de la 
e g ip to lo g ía ,  qu e  han  e n c o n t r a d o  un 
fa c t o r  s in iestro  r e la c io n a d o  c o n  esta  
m u e r te .  L a  c o n d e s a  de W a d d in g t o n  
—  d icen  —  fu é  la ú lt im a  v íc t im a ,  la 
n o v e n a ,  del p a v o r o s o  a n a te m a  de la 
tu m b a  del r e y  T u t - A n k - A m o n .  Se  
r e c o r d a r á  q u e  la c o n d e s a  e s t u v o  c o n  
lo r d  C a rn a rv o n  y  c o n  M r .  H o w a r d  
C a rte r  c u a n d o  la tu m b a  del F a r a ó n

*****



Ank-Amón están condenados a muerte
los  v iv o s  d e c ía  q u e  a c a u s a  d e  u n  a m o r  n o  c o r r e s p o n ­
d id o  h a c ia  un p o l i c ía  d e  C h ic a g o ,  J o h n  M a ie r ,  se 
m a ta b a  c o n  el p r o p i o  r e v ó lv e r  del d i c h o  s e r v id o r  del 
o rd en  p ú b lico .

Y  e s t o  fu e  lo  q u e  h izo .  M a ie r  e x p l i c ó  q u e  la c o ­
n o c ía  h a c ía  s o la m e n te  un m e s  a n te s  q u e  o cu rr ie ra n  
los s u c e s o s  m e n c io n a d o s .  J a m á s  le h ab ía  d ic h o  en 
n in g u n a  o p o r t u n id a d  q u e  la a m a b a ,  o  le h a b ía  d a d o  
a e n te n d e r  q u e  p o d r ía  l le g a r  a am ar la .  Y  p o r  e s o  se 
s o r p r e n d ió  e n o r m e m e n t e  c u a n d o  s u p o  q u e  la bella 
c o n d e s a  se  h ab ía  su ic id a d o  p o r  su a m o r .

E s t o  s a t is f i z o  a la p o l ic ía .  S e  c o n v e n c i ó  al ju e z  
c o n  a lg u n a s  o t r a s  p r u e b a s  d e  p o c o  im p o r ta n c ia ,  de 
qu e  la c o n d e s a  h a b ía  s id o  v íc t im a  d e  un r e p e n t in o  
d e s v ío  m e n ta l .  Y  el p r o c e s o  fu e  d a d o  p o r  te r m in a d o .

P e r o  q u e d a  lo  q u e  las a u to r id a d e s  n o  p u d ie ro n  
d e ja r  a n o t a d o  en los  a r c h iv o s  y  en lo s  d o c u m e n t o s  
r e la c io n a d o s  c o n  el p r o c e s o ;  la e x t r a ñ a  l e y e n d a  del 
a n a t e m a  d e  lo s  F a r a o n e s .  L a  tra g e d ia  de la c o n d e s a  
de W a d d i n g t o n  p a r e c e  in d u d a b le m e n te  te j id a  d e  una 
m a n e r a  s in iestra ,  ju s t a m e n t e  c o m o  l o  fu e r o n  las 
m u e r te s  d e  lo r d  C a r n a r v o n ,  de su a m i g o  J a y  C ou ld ,

de W o o l f  J oe l ,  h e e r d e r o  de los m i l lo n e s  d e  un p r o fe s o r  
inglés ,  las de un sa b io  f r a n c é s  y  de un p r ín c ip e  e g ip ­
c i o  y  su se c r e ta r io .

T o d o s  e s to s  h o m b r e s  h ab ían  v io la d o  un m a n d a to  
d e  los  s ig lo s  al in vad ir  el in te r io r  s a c r o s a n t o  d e  la 
tu m b a  p roh ib id a .  Y  t o d o s  e llos  c o r r ie r o n  la m ism a  
s u e r t e :  la m u e r te  re p e n t in a ,  m is te r io s a  o  trág ica .

A  la lu z  de e s to s  e x t r a ñ o s  s u c e so s  y  s u p e r s t i c i o ­
nes,  la h is t o r ia  de la c o n d e s a  vue lv e  a trás ,  n o  s ó l o  a 
u n o s  p o c o s  a ñ o s ,  s in o  q u e  a m u c h o s  s ig los .  H a y  un 
la r g o  c a m i n o  e n tr e  el V a l le  de los R e y e s  y  la m o d e r ­
na m e t r ó p o l i s  de C h ic a g o .  Un g ra n  la p so  e x is t e  e n tr e  
el r e in a d o  d e  T u t - A n k - A m o n ,  mil o c h o c i e n t o s  a ñ o s  
a n te s  d e  J e s u c r is t o ,  y  el su ic id io  de la c o n d e s a  de 
W a d d i n g t o n ,  h a ce  s o la m e n te  u n o s  p o c o s  m e se s ,  a f i ­
n es  del a ñ o  p asad o .

A l  re t irar  la c o r t in a  del t ie m p o ,  u n o  e n cu e n tra  qu e  
el a n t i g u o  F a r a ó n  era c o n s id e r a d o  c o m o  la im ag en  
v iva  d e  los d io s e s  e g ip c io s .  E n  la vida, c o m o  en la  
m u e r te ,  era s a g r a d o .  L a  tu m b a  n o  era  una m era  se ­
pu ltu ra  en qu e  t o d o s  sus te s o r o s  y  su c u e r p o  eran 
se p u lta d o s .  P a r a  los  e g ip c io s  ella era una m ora d a .  
L a  v iu d a  d e  F a r a ó n ,  an te  el t e m o r  d e  una in v a s ió n  
de p ira ta s  e x t r a n je r o s ,  a m o n t o n ó  to d a s  lo s  t e s o r o s  
del r e y  en una p a rte  e s t r a té g ic a  d e  la tu m b a .  H a b ía  
una in s c r ip c ió n  q u e  d e c ía  l o  s i g u ie n t e :  “Cualquier 
hombre que entre en esta tumba sufrirá las conse­
cuencias de su osadía: será juzgado por el Gran Dios; 
la mano que se atreva a tocar mi cadáver será ani­
quilada y destrozados le serán los huesos al que pro­
fane mi cuerpo, mis imágenes y las efigies de mi 
persona".

P o r  su p u e s to ,  e s t o  en m a n e ra  a lgu n a  p u d o  c o n ­
te n er  la ra p iñ a  d e  los a n t ig u o s  v io la d o r e s  de tu m b a s  
d e  h a c e  d o s  m i l  a ñ o s  an tes  d e  J e s u c r is t o ,  q u ie n e s  se 
a p o d e r a r o n  d e  lo s  m á s  v a l io s o s  o b j e t o s ,  c o n s id e r a d o s

Continúa en la pflg. 27.

Lord Carnavr-1 . que profanó la tumba de Tut-Ank-Am on, y 
que fue la p. uñera victim a del anatema faraónico. A  la iz ­
quierda : el famoso explorador británico estudiando los bajo- 

relieves del sarcófago de Tut-Ank-Am on.
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Por MIGUEL U N A M U N O

| T íN  a tard ecer  de p r im a ve ra  vi en  el c a m p o  a un  c ie g o  
^  c o n d u c id o  p o r  una d o n ce l la  qu e  d i fu n d ía  en t o r n o  de 
sí n im b o  de r e p o so .  E r a  la fren te  de la m o z a  trasun to  
del c ie lo  l im p io  d e  n u b e s :  de sus o j o s  fluía, c o m o  de m a ­
nantial,  una  m ira d a  sedante ,  qu e  al d ilu irse  en  las f o r ­
m as del c o n t o r n o  las b a ñ a b a  en p r e ñ a d o  s o s i e g o :  su paso  
d o m e ñ a b a  a la t ierra  acar ic ián d o la ,  y  el aire c o n s o n a b a  
c o n  el c o m p á s  de su r e sp ira c ió n  tranqu ila  y  p r o f u n d a .  
P a r e c ía  asp irar  a e lla  t o d o  el a m b ie n te  c a m p e s in o ,  de 
ella a la par t o m a n d o  a v is a d o r  r e fre s co .

M a r c h a b a  a la v e ra  de lo s  tr iga les  verd es ,  sa lp ica d o s  
de e n ce n d id a s  a m a p o la s ,  q u e  se d o b la b a n  al v ientec i l lo ,  
b a jo  el s o l  in cu b a d o r  de la m ie s  aún  n o  g ra n a d a .  E n  a c o r ­
d e  c o n  las c a d e n c ia s  d e  la m a r c h a  d e  la ju v e n  palpitaba, 
al p u lsa r lo  la brisa, e l  f o l la je  t ie rn o  d e  los  á la m o s ,  rec ién  
v e s t id o s  de h o ja  aún  en  e s c a r o la d o  c a p u llo  c  im p r e g n a d o s  
de la lu m b re  d erret ida  d e l  c re p ú scu lo .

A p a g ó s e  de sú b ito  su  m a r c h a  a la v ista  etc un valle  
r e b o sa n te  de qu ietud . P o s ó  so b re  él la d o n ce l la  su m i r a ­
da, una m ira d a  v e rd a d e ra m e n te  m e lo d io s a ,  y  d e p u ra d o  
e n to n ce s  el p o b r e  te r r u ñ o  d e  su g r o s e r a  m a ter ia l id ad  al 
esp e jarse  en las pupilas de la m o z a  r e p le g á b a se  d e sd e  
ellas a sí m i s m o  c o n v e r t id o  en e n s u e ñ o  d e l  v irg in a l  ca n ­
d o r  de su in o ce n te  c o n t e m p la d o r a .  H u m a n iz a b a  al c a m p o  
al c o n te m p la r lo ,  ella, m á s  bien qu e  m u je r ,  c a m p e s tr e  n a ­
turaleza  e n ca rn a d a  en el f e m e n in o  c u e r p o  v irg in a l.

C u a n d o  se h u b o  e m p a p a d o  en la v is ió n  seren a  in cl i ­
n ó s e  al c ie g o ,  c  insp irada  del filial a fe c to ,  c o n  b e s o  s i len ­
c io so ,  le t r a s fu n d ió  el a lm a del pa isa je .

— ¡ Q u é  h e r m o s o !  ¡ Q u é  h e r m o s o !  —  e x c la m ó  e l  p a ­
dre e n to n ce s ,  v e r t ie n d o  en  una lá g r im a  la d ich a  de sus 
m u e r to s  o jo s .  Y  se v o l v i ó  a be sa r  lo s  de su hija .

R e a n u d a ro n  su ca m in o ,  h e n c h id o  el c i e g o  de lu z  ín tim a, de c a lm a  
su lazarilla.

— ¡ D i o s  le b e n d ig a !  —  d i jo  al c ru zar  c o n  e l lo s  un c a n s a d o  c a m i ­
nante  s in t ien d o  s o b r e  sí la  esp iritual l im o a n a  d e  la m ira d a  aquella .

— ¡ M i  vida, m i  e tern idad ,  mi luz, m i  g lo r ia ,  mi p o e m a !  —  rezab a  
al o íd o  de su hija  el c i e g o  en ta n to  q u e  la r í tm ica  p u ls a c ió n  d e  la 
m a n o  que c o g id o  le l levab a  r e c o g ía  la v id a  de la c a m p iñ a  toda .

E ra , sí, su vida, el c á l iz  en  qu e  ap uraba  c o n  ansia  el j u g o  de la 
c r e a c ió n ;  era su e te rn id a d ,  la e te rn id a d  s o b r e  qu e  ro d a b a n  
p ausadas  sus h o ra s  a r o m p e r s e  en  el o l v id o  en  e s p u m o s a  
erester ia  de d u lce s  r e c u e r d o s :  era  la lu z  qu e  a lu m b r a b a  sus 
tinieblas con  lu m b re  d e  a m o r ;  era la g lo r ia  en  q u e  se p r o ­
y e c t a b a  al in f in i to ;  era, en  fin, su p o e m a ,  .el p o e m a  v iv o  de 
sus en trañ as  a m a s a d o  c o n  su c a rn e  y  c o n  su esp íritu ,  c on  
su sa n g re  y  c o n  su m é d u la ,  c o n  sus p o t e n c ia s  y  c o n  sus 
sen t id os .  •

H a b ía  s id o  Ju lián , el c ie g o ,  de j o v e n  un r im a d o r  in g e ­
n ioso ,  y  p o r  in g e n io s o ,  f r ío ,  un cereb ra l  p r o d u c t o  d e  la c iudad  
d o n d e  p o c o s  van  al p a so  y  d o n d e  n u n ca  se o y e  e l  s i len c io .  
H a b ía  s id o  un d e s t i la d o r  d e  s e n t im ie n to s  q u in ta e se n c ia d o s  
en el a la m b iq u e  del in g e n io ,  un a lq u im is ta  d e l  a m o r  h e r m a ­
n o  de la m u erte ,  un e r ó t i c o  im p o te n te  para  a m a r  c o n  fru to .

H a b ía  s id o  el c a n to r  de las o p u le n ta s  r o s a s  d e  cien 
h o jas ,  sin p e r fu m e ,  ni f ru to ,  t o d o  p é t a lo s  e n c e n ­
d id o s ,  n ac id as  al b o r d e  del g r o s o  e s t e r c o le r o .

E n f e r m o  de la c iudad , d e s p u é s  de h a b e r  v e r ­
tido  en  e s t ro fa s  in tr in ca d as  la e s p u m a  d e l  a m o r  
c e re b ra l iz a d o ,  tu v o  qu e  r e c o g e r s e  al c a m p o  a r e ­
n o v a r  en  su f re n te  la v id a  del c u e r p o .  Y  allí s in t ió  
p o r  m o m e n t o s  v o lv e r s e  idiota, q u e  el f i l t r o  en  qu e  
c e rn ía  sus ex qu is i tas  s e n s a c io n e s  se le en tu rb ia b a ,  
que la carne  se le h ac ía  tierra. N o  p o d ía  su fr ir  
el c o n t a c t o  c o n  el a ld e a n o  r e c e lo s o ,  e g o í s t a  y  z a ­
f i o :  n o  p o d ía  resistir  a T a ju ñ a  el m o l in e r o ,  el h é ro e  
p op u la r ,  un b o r r a c h o  p e r d id o ;  a M a r t in i l l o ,  cu y a s  
farsas  g r o t e s c a s  d esa ta ba n  la risa, s i e m p r e  p ro n ta  
a estallar , de sus c o n v e c i n o s ;  a P a n c h o t e ,  el b r u to  
del h e rr e ro ,  qu e  trab a jaba  c o m o  un b u e y  sin d á r ­
sele  de nada  un ard ite ,  un e g o í s t a  qu e  j a m á s  p c i s ó  

en el p r ó j im o .  D o l o r i d o  del á m b ito ,  r e c o r r ía  va lles ,  e n c a ­
ñadas y  c o l la d o s  r e c i t a n d o  sus p r o p ia s  r im as, cua l c o n j u r o  
al m a le f i c io  de la n atu ra leza  qu e  le e n v o lv ía .  S e  as f ix iab a  
fa lto  de so c ie d a d .  S u  p r im a  E u staq u ia .  la h i ja  de la f a m i ­
lia de q u e  era  h u é sp e d ,  s ó l o  p e n sa b a  ante  él en  n o  a p a ­
recer  cán d id a .

M a s  p o c o  a p o c o ' í b a l e  g a n a n d o  el c a m p o ,  in v a d ié n ­
d o le  el esp ír itu  g o t a  a g o ta ,  a la v e z  q u e  e n r iq u e c id a  su 
sa n g re ,  barr ía  d e  su ti leza  su c e r e b r o  y  re g a la b a  a su c o ­
r a z ó n  e m p u je .  I b a  g u s t a n d o  la sa lu d  y  c o n  e lla  v e r g ü e n z a  
d e  su p a sa d o ,  al v e r  qu e  la n a tu r a le z a  im p a s ib le  s o n r e ía  
d e s d e ñ o s a  a t o d a  su p o s tu r a  de a fe c ta c ió n  y  f in g im in e to .

L l e g ó  el d ía  d e  la f iesta, y  se fu é  al m o n te ,  d e  r o m e ­
ría, c o n  su p r im a  E u sta q u ia .  D e  t o d o  el c o n t o r n o  c o n c u ­
rrían a la f a m o s a  f iesta .  A l  b o r d e  de la se n d a  c a n tu rr ia ­
ban q u e ju m b r o s a m e n t e  sus p a té t i ca s  sú p l i ca s  lo s  p o r d i o ­
seros .  “ C o n s id e re n ,  a lm a s  cr is t ianas,  la tr iste  o s c u r id a d  
en  qu e  m e  v e o . . . ”  M á s  a l lá :  “ N o  hay , h e r m a n ito s ,  c o m o  
el d o n  p r e c i o s o  d e  la s a l u d . . . ”  M á s  le jo s ,  j u n t o  a  un 
á rb o l ,  m o s t r a b a  un m u c h a c h u e lo  e n c le n q u e  "e l  v ien tre  
e n o r m e ,  lu s t ro s o  y  t o s ta d o  al so l .  A p a r t ó  Ju lián  su v ista  
de tanta m ise r ia  para  d e s ca n s a r la  en  lo s  h u m ild e s  e s c a r a ­
m u jo s  qu e  vest ían  al z a rz a l  q u e  fe s t o n e a b a  el o t r o  la d o  
del ca m in o .

L le g a r o n  a la e x p la n a d a  d e  la e rm ita ,  en  q u e  e n t r ó  
a rezar  un m o m e n t o  E u sta q u ia .  c u b r ié n d o s e  a n te s  la c a ­
b e z a  c o n  el b la n c o  p a ñ u e lo .  O l ía  a  f r e s c u r a  d e  c a m p o  
p r e ñ a d o  d e  c o s e c h a  y  a  g u is o s  s u c u l e n t o s :  de  e n tre  la 
f r o n d a  su b ían  al c ie lo  c o lu m n a s  de h u m o .

E n  el a h u m a d o  h u e c o  d e  un c a s t a ñ o  c e n t e n a r io  a p r e s ­
taban  c o m o  t o d o s  lo s  a ñ o s  una m e r ie n d a ,  y  c o m o  t o d o s  
re v e r d e c ía  el v ie jo .  J u n to  al c a r r o  d e l  v i n o  e s ta b a  T r a ju ñ a

Continúa en la pág. 7.



O L  h o m b r e  qu e  sa- 
^  le c o m p l e t a m e n ­
te  art ista  n o  p u ed e  
ser  c o m o  el r e s to  de 
lo s  m o r ta le s .

U n  c iu d a d a n o  que 
pa sa  de ser un e x c e ­
len te  ju g a d o r  de tu­
te o  un a d m ir a d o r  
d e  los  p a se o s  p ú b l i c o s  
m a d r i le ñ o s ,  p u e d e  ser 
t o d o  lo  v u lg a r  qu e  
se le  a n to je ,  y  nadie  
p u ed e  d e c ir le  n a d a ;  
p e r o  un artista ,  n o ;  
un artista  tiene la 
a b s o lu t a  o  b 1 i g a c ió n  
d e  se r  o r ig in a l ,  p in ­
t o r e s c o  y  hasta  l ig e ­
r a m e n te  l la m a t iv o .  A  
cad a  u n o  h a y  que 
darle  lo  su y o ,  y  si lu e ­
g o  cad a  u n o ,  de e s to  
qu e  le han  d a d o ,  m e  
da  a m í  un p o q u it o ,  
m e j o r .

L o s  artistas,  p o r  
lo  m i s m o  q u e  sienten  
la b e l le za  c o n  la m i s ­
m a  in te n s id a d  qu e  si 
les d ie ran  un g a r r o t a ­
z o  en  la n uca , t ienen 
m a n i fe s t a c i o n e s  v e r ­
d a d e r a m e n te  e x t r a o r ­
d in ar ias .  H a y  qu ien  
p a ra  t o c a r  e l  v io l ín  
t iene n e ce s id a d  d e  te ­
n er  un a m i g o  q u e  se  l la m e  P a b lo ,  p o r q u e  e se  era el n o m ­
b r e  d e  S a ra sa te ,  y  qu ien  para  p in ta r  una m a r in a  se v iste 
d e  p la y a  y  a g a r r a  lo s  p in c e le s  c o m o  si a g a r r a s e  la m a ­
r o m a  d e  la C o n c h a  de S a n  S e b a s t iá n .

U n o  d e  e s t o s  a r t is ta s  o r ig in a le s  es d o ñ a  P r is ca ,  la 
q u e  t u v o  é x i t o s  in o lv id a b le s  en los  te a tr o s  d e  S o c u é l la -  
m o s ,  V i l la n u e v a  d e l  F r e s n o  y  M a d r id e jo s ,  y  a c tu a lm e n te  
r e g e n ta  un e s t a n c o  c o n  la d ig n id a d  d e  A n a  B o le n a  an tes  
d e  q u e  la p a sa r a  a q u e l  l ig e r o  d is g u s to .

— ¿ M e  da u s te d  una d e  s e s e n t a ?
— ¿ D e  s e s e n t a  ha d i c h o  u s t e d ?  ¡ O h ,  c a b a l le r o ,  n o  se 

p u e d e  f ig u r a r  el d i s g u s t o  q u e  e x p e r i m e n t o  al te n er  que 
n e g á r s e la  I

— ¡ C a r a y !  ¿ E s  que 
ta n to  le ha d isgu sta ­
d o  mi ca r a ?

— C aba llero ,  la b e ­
lleza f ís ica  del c o m ­
p ra d o r  m e es c o m p le ­
ta m en te  in v e r o s ím i l :  
es qu e  c a r e z c o  de la 
ci.tada p icadura .

Y  al decir  e s to  a d o p ­
ta una p os tu ra  tan 
in teresante ,  a p o y a n d o  
l ig e r a m e n te  un c o d o  
s o b re  un p a q u e te  de 
cerillas , qu e  el fu m a ­
d or  n o  puede  m en os  
de decirla :
'  — L a m e n t o  m u ch o  
el h aber le  p r o p o r c i o ­
n a d o  este  d isgu sto ,  y 
de h a b e r lo  sabido ,  a n ­
tes que p re te n d e r  te ­
ner ta b a c o  m e h u b ie ­
se  q u ita d o  del v ic io  
de fu m a r  y  c o m p r a d o  
u n o s  ca ra m e lo s .

Y  sale del e s ta b le c i ­
m ie n to  d i c i e n d o :

— B u e n o ;  esta  s e ñ o ­
ra n o  está  en L e g a -  
n és  p o r q u e  d e b e  de 
ten er  bu en as  in f lu e n ­
cias.

N o  es locura ,  no, la 
de d o ñ a  P r i s c a :  es
qu e  r e cu e rd a  sus b u e ­
n o s  t i e m p o s  de a r t is ­

ta y  n o  p u e d e  in c o r p o r a r s e  al c o r o  v u lg a r  y  a n o d in a  de 
los  d e m á s  seres  qu e  an dan  su e lt o s  p o r  el m u n d o  sin h a ­
ber  s id o  a ca r ic ia d o s  p o r  el s o p lo  de la g lor ia .

V e d  un g r u p o  de a r t is ta s  en un c a fé .  E n  las r e s ta n ­
tes m e s a s  de la q u e  e l lo s  o c u p a n  h ay  a p re c ia b le s  b u r g u e ­
ses q u e  sa b o r e a n  el l íq u id o  h u m e a n te ,  qu e  fu m a n  y  que 
d is cu te n  p a c í f i c a m e n t e  s o b r e  si J o s e l i t o  v a le  m á s  qu e  el 
m a r q u é s  de L e m a ,  o  s o b r e  el m o d o  de a b a ra ta r  las s u b ­
s is ten c ias .  L o s  a r t is ta s  n o  p u e d e n  h a c e r  lo  qu e  lo s  demá-s, 

— Juan. D i l c  al a m o  que, d e sd e  m a ñ a n a ,  es p r e c iso  
qu e  tra iga  un v io l in is ta  al c a fé .  N e c e s i t o  a S c h u m a n n  y 
a M o z a r t .

Continúa en la pág. 11.
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LO QUE SE RESOLVIO EN LA 
. ASAMBLEA DE ANOCHE 
» _____
-

1. Que la nafta no debe ser vendida 
«*1 consumidor a mayor precio que el 
de $ 0.10 e l  l i t r o .

2. que el kerosene no debe ser ven­
dido al público a mayor precio que el  
de | 0 . 0 9  e l  l i t r o .

3# Que ai dentro del te'rralno de seis 
días,  las empresas, los municipios,  
e l  Parlamento Nacional,  o los hombres 
de gobierno, no buscan La solución pa­
ra que esos ar t ícu los  sean vendidos 
al público al precio que más arriba 
exponemos, 6e decretará e l  paro gene­
ra l  de toda3 las industrias,  comercio 
y t ráfico de automóvil.

4. Que por todos los medios r e s i s t i ­
rá todo nuevo impuesto que desde es-
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EL PO E M A  DEL A M O R
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el m o l in e r o ,  in fa t ig a b le  s a n g r a d o r  de 
pelle jos ,  taza va, taza viene y  él tan 
arrecho .  F laquearian le  las palabras, pe­
r o  las piernas no. Y  Julián  a d m iró  con  
e l  p u e b lo  al h é r o e .  S a l i ó  a ba ilar  M a r t i -  
n i l lo  c u y a  c a r u c h a  p a re c ía  s i e m p r e  que 
iba a l lo rar  y  n o  lloraba, y  se r ió  Julián 
con  el pueblo  de los br in cos  y  cabrio las 
fe linas del g ra c io s o .  V i ó  con  qu é  r e c o ­
g im ien to  merendaba. P a n c h ó te  y  enten­
d ió  qu e  nunca es egoísta  el qu e  trabaja. 
A q u e l las  gentes eran naturaleza, y  la 
naturaleza es también sociedad.

M e t ió se  con  su p r im a  p or  entre los 
corro s ,  donde  los aldeanos bailaban con  
tod a  el alma, v ert iend o  en saltos y  p i­
ruetas y  en g r i to s  d esbord am iento  de 
vida, el l im pio  g o c e  d e  la libertad d e  los 
m ovim ientos,  el d is fru te  del p ro p io  c u e r ­
po. Bailaban  c o n  e llo s  las notas claras 
y  estridentes del p ito , repletas del ag re -  
te del v in i l lo  v ie j o  d e  las m ontañas 
aquellas, notas que estrum pían  d e  so n ­
su m o  con  las risas fran cas  qu e  hacían 
v ibrar  de alegría  el aire, mientras ba i lo ­
teaban al v iento  las h o ja s  de los  casta ­
ñ o s  bebiendo luz. E r a  aquella  danza 
co m ú n ,  danza litúrg ica , acc ión  de g r a ­
cias d e  la v id a  desnuda  y  pura, h o lo ­
causto  de energ ía  vital

P a lp i tá r o n le  a  J u l iá n  las en trañ as ,  
em p ezaron  a  cantarle  la can c ión  de la 
salud qu e  robosaba, y  to m a n d o  a E u s -  
taquia d e  la m a n o  se puso  a bailar  en un 
c o r r o  c o n  ella entre los a ldeanos. Era 
el c a m p o  m ism o  quien con  él bailaba.
“ ¡ Bien, bien p o r  el s e ñ o r i t o !”  le d e c ía n ;
“ ¡ alza, Julianete. alza 1”  le azuzaba M a r -  
tinilio, p r o v o c a n d o  risa general.  Batían 
con  r i tm o  lo s  pies de E ustaquia  sobre  
el s u e lo ;  o reaba  con  rozag an cia  al aire 
su f lo r e c id o  c u e r p o ; esplendían a r r e b o ­
ladas en sus m eji l la s  rosas d e  s a lu d ;  
eran sus labios  fu ente  de jú b i lo ,  e i r ra ­
diaban sus o j o s  v ida anhelosa de d e r ra ­
m a rse .

C u an d o  al term inar la danza em b ra zó  
Ju lián  p o r  el ta lle  a su p r im a ,  c u y o s  
o j o s  decían  vida, fu n d ió le  la sangre las 
entrañas, d err it ien do  sob re  su c o ra zó n  
a su ce reb ro .  Sen táron se  con  o t r o s  en el 
s u e lo  s o b r e  la m u l l id a  a l f o m b r a ,  a c o ­
m u lg a r  en  la m e r ie n d a ,  a beber ,  del 
m ism o  vaso, a resp irar  del m ism o  aire 
y  a calentarse al m ism o  sol.

E n to n ce s  s intió  Julián  el ab ra zo  de la 
m on ta ña  y  q u e  el beso  d e  la brisa se le 
apagaba  el alma, el e co  de las e x ó t icas  
r imas c iudadanas.  Z u m b á b a le  en la c a ­
beza la cam p iña y  se sentía e sp o n ja d o  
en la a legr ía  d e  v iv ir  qu e  le rodeaba. 
E ra  el a m o r  qu e  le nacía  del cam p o ,  el 
a m o r  fru c tu o so ,  c o g ü e lm o  de vitalidad.

A  la vue lta  .vo lv ían  en p are jas  los más 
de los  r o m e ro s ,  c o g id o s  de la m ano  o  
d e  la c intura  b a jo  el d e rre t im ien to  de la 
luz crepuscu lar .  D e  c u a n d o  en c u a n d o  
se escapaban de a lgú n  p ech o  f r e s c o  re ­
l inchidos potentes qu e  v o lab an  c o m o  
a lon d ras  sob re  el valle, para m o r ir  lán­
gu id am en te  en la g arga n ta  de que c o m o

N U N SÍ*A U D A D A S !
aquellas simón0"6«»
d i  a n o  ' a  ^  t o c a d o r .  ^

S u «* *Pr6VÍe aU c opelado marav.lloso.
U P j -„ i desde hace

Ci. éxito rr'undi ? p 'achacarse w s 
70 ahos, ^° pQración irreprocha
q U e a S Ü  T  d a  p o r  e l  C u e r p o  M é d ic o .
Recomendad p
R Es incomparable, la

P A R I S

de n ido  salieron. Julián sintió un esca­
l o f r í o  v iv i f ica n te  al recib ir  el suspiro 
con  que Eustaquia  respondió  al beso 
ap retado  y  lento g o z a d o  en un recod o  
de la senda* y  entonces in tuyó  el cu rad o

c iudadano que es el erotism o la im p o ­
ten c ia  del qu erer .

C uando un añ o  después v o lv ió  a la 
ciudad, llevaba a ella con  Eustaquia  una 

Continúa en la pá-g. 11.

F aj  a $
PARA SPORT, VESTIR, VIENTRE CAIDO, 
y todos los defectos abdominales en general

Casa Bra8ueros 
Porta

Galle BUENOS 
AIRES 404

esq. Z A B A L A

PARA LA GURA
RADICAL DE LA6•»

H E R N I A S

LA CASA PORTA ES UNICA EN EL 
PAIS y NO TIENE SUCURSALES
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LOS DIENTES MAS BLANCOS
pues elimina la “ Boca Bactérica”

CUANDO su sonrisa revela dientes 
feos, manchados o cariados y 

encías enfermizas, es que tiene Vd. la 
“ Boca Bactérica.”  Una condición 
inexcusable, causada por los micro­
bios de la boca que atacan los dientes 
y  las encías. El Kolynos blanquea los 
dientes tan pronto y afirma las encías 
tan eficazmente porque mata los 
microbios que causan el daño.

Use la famosa Técnica Kolynos del 
Cepillo-Seco, por 3 días— un centí­
metro de Kolynos en un cepillo seco

mañana y noche. Mírese luego los 
dientes: los verá 3 matices más 
blancos. El Kolynos es único en su 
acción. Se multiplica 25 veces al en­
trar en la boca y conviértese en espuma 
antiséptica y  creciente que llega a 
todos los huecos y  hendeduras. Los 
microbios que infestan la boca 
mueren. Desaparecen y  la boca entera 
queda purificada.

Si quiere usted dientes de reluciente 
blancura y  encías firmes y sanas— use 
el Kolynos. 112H

LA CREMA DENTAL
Antiséptica

KOLYNOS

¡L O S  C O M P R O M IS O S !
Cuando hay que obsequiar con un artículo apropiado 
para el hogar; cuanta preocupación produce general­
mente, la elección! — Visitando nuestra sección

B A Z A R

rápidamente se decidirá Vd. Tal es el 
enorme, variado y novedoso surtido 
de toda categoría, todo muy apropia­
do para

R E G A L O S
Visítenos. Su grata 

presencia no significa 
compromiso alguno.

C A S A  M O J A N A
T U R C A T T I & B E L A T T I 

Rincón, 6X7-631

D6L m o m tn zo
¿Cuál es su manía?

V o y  a d iv id irlas  en d o s  c la s e s :  las 
f ís icas ,  o  sean las qu e  m a n i f ié s ta n se  
m a q u in a lm e n te  sin qu e  se n o te  en el 
s u je t o  el p r o p ó s i t o  d e l ib e r a d o  d e  e n ­
treg arse  a ellas, y  las c e re b ra le s ,  qu e  
v ienen  a ser  a l g o  así c o m o  lo c u r a s  
p arc ia les  en  las q u e  o b s e d e  la im a g i ­
n a c ió n  una idea  fi ja ,  y  qu e  se l levan  
a c a b o  d e l ib e ra d a m e n te ,  c o n  p len a  c o n ­
c ienc ia  d e  lo s  a c to s  qu e  se c o m e te n .

L o s  m a n ía c o s  f í s i c o s  su m a n  m i l la ­
res, y  v a r ia d o s  son  los  e je r c i c i o s  a qu e  
se c o n s a g r a n ,  p e r o  los  qu e  m á s  a c e p ­
ta c ió n  tienen , los  p r e d i le c to s  de la m a ­
y o r ía  so n  tres, a  s a b e r :  a r r a n ca rs e  las 
uñas, e s ca rb a rs e  las n a r ice s  y  h a ce r  
g u iñ a d a s  c o n  los  o j o s  a  la m a y o r  v e ­
lo c id a d  p os ib le .

L o s  a r r a n c a d o r e s  d e  u ñas  s o n  tre ­
m e n d o s .  C la v a n  los  d ien tes  en el c ó r ­
n e o  e le m e n t o  y  tiran, tiran c o n  an ­
sia, c o n  p a s ión ,  h asta  qu e  sacan  ta ­
jad a ,  y  d e s p u é s  v u e lv e n  a m ira rse  los  
d e d o s ,  a re v is a r lo s  d e te n id a m e n te ,  y  
ap en a s  v is lu m b ra n  qu e  q u e d a  a lgo ,  
una f ibra ,  un f i la m e n t it o  cu a lqu iera ,  
o tra  v e z  entran a aserrar  c o n  e n t u ­
s iasm o .  c o n  f r u ic ió n  in co n c e b ib le ,  c o ­
m o  si a q u e l lo  les p r o c u r a r a  un  dele ite  
s ibarít ico .

E n  los  a n te p a s a d o s  d e  ta les  t ip os  
d eb e  h a b e r  h a b id o  un b u e n  p o r c e n t a ­
je  d e  a n t r o p ó f a g o s ,  pu es  d e  o t r o  m o ­
d o  n o  m e  e x p l i c o  esa  e s p e c ie  de r e g r e ­
s ió n  a táv ica  h ac ia  e l  ca n ib a l is m o .

L o s  e s c a r b a d o r e s  de n ar ices  in tr o ­
d u ce n  d e s p a c io  un d e d o  en  cu a lqu iera  
d e  las f o sa s  nasales ,  y  una v e z  qu e  
c o n s id e r a n  ha p e n e t r a d o  lo  su f ic ien te ,  
le im p r im e n  c o n  h ab i l id a d  un m o v i ­
m ie n t o  r o ta t iv o  y  e x t r a c t iv o  de m e d io  
m in u to  d e  d u ra c ió n ,  al c a b o  d e l  cual 
retiran  la m á q u in a  p e r f o r a d o r a  y  le 
e ch a n  un v is t a z o  para a s e s o r a r s e  de 
si han e n c o n t r a d o  p o r  fin el t e s o r o  qu e  
allí b u scab an .

C u a n d o  n o  sacan  n a d a  re a n u d a n  de 
in m e d ia to  la la bor ,  p e r o  si a l g o  v iene  
allí a d h e r id o ,  —  u n a  m u c o s id a d  o  un 
p e lo ,  p o r q u e  d e  o r d in a r io  ta les  m in a s  
n o  p r o d u c e n  o t r a  cosa ,  —  e n t o n c e s  lo  
d e p o s i ta n ,  bien b a jo  la s o la p a  del s a c o  
o  en la p ie rn a  del p a n ta ló n  c o r r e s p o n ­
d ien te  a la m a n o  c u y o  d e d o  ha e n tra ­
d o  en  o p e r a c io n e s .

A q u í  ta m b ié n  d e b e  tratarse  d e  una 
r e g r e s ió n ,  d e  la c o s t u m b r e  h e re d a d a  
de lo s  h o m b r e s  p r e s h is t ó r i c o s  d e  e s ­
ca rb a r  la t ierra  en  b u s c a  de las ra ices  
y  t u b é r c u lo s  n e c e s a r io s  para  su su s ­
tento .

E l  d e  las g u iñ a d a s  p r im e r o  h ace  
una o  d o s  d e s p a c io ,  p o r  v ía  de e n sa y o ,  
c o m o  p a ra  p r o b a r  si a n d a  b ien  el m o ­
tor ,  y  s e g u r o  d e  e l lo  a b re  la v á lv u la  
del e sca p e  l ibre  y  ¡ j u u u r t z ! ,  se  d e s p a ­
c h a  en  un in stan te  d o s c ie n ta s  o  t r e s ­
c ien tas  g u iñ a d a s  c o n  p a s m o s a  c e le r i -  

* dad.



¿ O t r a  r e g r e s ió n  a t á v ic a ?  T a l  v e z  
sí, tal v e z  el g u iñ a d o r  d e s c ie n d a  en 
l ín ea  r e c ta  d e  a q u e l l o s  h o m b r e s  a r b o -  
r íco ra s ,  s e in i -a n t r o p o id c s ,  q u e  fu e ro n  
los  ú l t im o s  en  d e s c u b r ir  e l  fu e g o ,  y 
e n c e g u e c id o s  p o r  su lu m b re  y  Im p ío  
p a s á r o n s e  a ñ o s  y  a ñ o s  g u iñ a n d o  sus 
p e q u e ñ o s  y  e s c o n d id o s  o jo s .

D e s p u é s  e s tá n  lo s  q u e  m u e v e n  la 
c a b e z a  d e  iz q u ie rd a  a d e re ch a ,  o  v i c e ­
v e r s a ;  lo s  q u e  p a re c e n  q u e r e r  r a s c a r ­
se el p e s c u e z o  d e  a d e n t r o  d e l  c u e l l o ;  
l o s  q u e  se m u e r d e n  lo s  la b io s  hasta  
s a n g r a r l o s ;  l o s  q u e  p o n ie n d o  un  pie 
d e  p u n ta  en  el su e lo  s a cu d e n  la p ie r ­
n a  f r e n é t i c a m e n t e ;  los  q u e  in c r u s tá n ­
d o s e  en  las o r e ja s  el d e d o  m e ñ iq u e ,  
b a te n  y  b a te n  c o m o  si e s tu v ie ra n  h a ­
c i e n d o  sa lsa  m a y o n e s a ,  y  ta n to s  o t r o s  
c u y a s  “ h a b i l id a d e s ”  n o  m e  v ien en  a la 
m e m o r ia  p o r  ser  p e r s o n a l i s im a s  y  de 
g ra n  e x tr a v a g a n c ia .

R e s p e c t o  a lo s  m a n í a c o s  c e re b ra le s ,  
d ir é  qu e  so n  in f in ito s ,  e in f in i to s  y 
v a r ia d o s  ta m b ié n  su s  c a p r i c h o s  y  o b ­
ses io n e s .

L o s  h a y  q u e  n o  s o r b e n  un co p e t ín  
sin c o n t a r  a n te s  h asta  tre in ta  y  s ie te ;  
lo s  h a y  q u e  p o r  n a d a  d e l  m u n d o  pisan 
las ju n tu r a s  d e  las p ie d ra s  d e  las v e ­
r e d a s ;  lo s  h ay  q u e  a n te s  de a c o s ta r se  
d an  tres  v u e lta s  al cu a rto .  —  m e n o s  
c u a n d o  v u e lv e n  m a m a d o s ,  q u e  e n t o n ­
c e s  d a n  c in c u e n t a  v u e lta s  o  n o  dan  
n in g u n a ,  —  y  u n o  c o n o c í  y o  al q u e  n o  
h ab ía  f o r m a  d e  h a c e r  sa lir  d e  casa 
s a c a n d o  p r im e r o  la p ie r n a  izq u ie rd a ,  y 
c o m o  le r e b a n a r o n  la d e r e c h a  a  causa  
d e  un a c c id e n te  a u t o m o v i l í s t i c o ,  se  h a ­
cía b a ja r  p o r  el b a l c ó n  v a l id o  de una 
roldana.*

U n  d ía  se  r o m p i ó  la c u e r d a  y  j c u a f !  
p iz z a  p a ra  u n o .  M a r t ín  C h ic o .

Desde que entra en la púber- 
tad, hasta la maternidad y el 
período crítico, la mujer está 
expuesta a trastornos que se 
ngravan si falta robustez.

© Miles de mujeres deben su 
bienestar a la Emulsión de 
Scott. Es agradable y de fácil 
digestión. Sus ricas vitaminas 

hacen sangre nueva y rica.

•  Es preciso fortalecerse 
por temporadas para evi­
tar anemia, decaimiento 
y debilidad. Recórrase a 
la Emulsión de Scott, de 
aceite puro de hígado 
de bacalao noruego.

• Es el auxiliar ideal en 
toda época y particular 
mente precioso para las 
madres. Tonifica los ner­
vios, restaura las fuer­
zas.. Tómela a tiempo 
para proteger su salud.

La Crema Rugol, cuya 
fórmula bo debo n la 
doctora MUc. Dort Lo- 
guy, es un producto 
insustituible para la be­
lleza do la piel. Con bu 
uso, so notan rápida­
mente los ciguientes 
benéficos resultados.

1 .«— Elimina radicalmento las arrugas 
del rostro.

2 .0—  Evita que la piel, en cualquier es­
tación del año, se torne áspera o

3 .0—  Tonifica los músculos del rostro, 
como también fortalece la piel.

4.0—  Alivia rápidamente cualquier irri­
tación do la piel.

5 o— Quita las manchas, parto, pecas, 
etc., dejando la piel blanca y sua-

6.o_ ' n ¿ estimula el crecimiento de ve­
llo, y muy al contrario, lo supri­
me completamente dejañdo el cu­
tis suavo y terso.

La Crema Rugol es insuperable para 
masajes faciales e insustituible para 
cutis delicados. Es el mejor proparado 
para aplicarse antes de los polvos de 
arroz,

EMULSION d e  SCOTT
Rechace toda imitación. Acepte sólo la legítima.

Agentes exclusivos de rentas: H A R O L D  F. R I T C H I E  &. C O . ,  IN C .  
M ad íson  A v c n u c  at 34 th  Street, N e w  Y o rk ,  E. U .  A .

La Emulsión de Scott es excelente en casos de 
TOSES -  BRONQUITIS -  DEBILIDAD PULMONAR -  DECAIMIENTO 
ANEMIA — DEBILIDAD — RAQUITISIMO — FORMACION DE DIENTES

Escuche la voz de la prudencia

A H O R M E !
A B O N A M O S  P O R  S U S  D E P Ó S I T O S  E N  A L C A N C I A  

6 %  D E  I N T E R É S

SANCO POPULAR I URUGUAY
( 2 9  A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A )

Casa C cutra l: 2ö DS MAYO 402, esq. Zabala -  A gencia Goes: Av. O ral, FLORES 2381-83



C X 4 0 “Mundo Uruguayo” 
Radio Fénix

en la

L a  U n ió n .  E n  las calles C h a y o s  y  
A l f é r e z  R e a l ;  e s t a m o s  en  los  b u c ó l i ­
c o s  y  e g l ó g i c o s  d o m in io s  de C  X  40, 
R a d io  F é n ix ,  b a rr io  l in d o  y  v ent ilad o ,  
d e s b o r d a n te  del a lb o r o to  qu e  p r o v o c a  
en  la m u c h a ch a d a  vec in a l  la bu llan ­
g u e r a  b r o a d ca s t in g .  L a  R a d io  F é n ix

ha p u e s to  en rea lid ad  una n o ta  de 
c o l o r i d o  y  a n im a c ió n  en  los  v ie j o s  b a ­
rr ios  d e  la U n ió n ,  q u e  se e v id e n c ia  en 
la c o n t in u a  c a ra v a n a  d e  c u r io s o s  y  
a m ig o s  qu e  d es f i lan  p o r  el e stud io .  
E n  las  h o ra s  m á s  p o p u la re s  del p r o ­
g r a m a  d iario ,  las c h ica s  y  p ibes  qu e  
se han h e c h o  c a m a ra d a s  de lo s  e n ca r ­
g a d o s  de las t ra sm is io n e s ,  in v a d e n  la 
sala d e  a u d ic io n e s  y ,  l le v a d o s  d e  en ­

tu s iasm o,  a v e c e s  “ c o la b o r a n ”  c o n  los  
speakers.

H o y ,  al a n u n c io  de qu e  lo s  cron istas  
d e  “ M u n d o  U r u g u a y o ”  v is ita r ía m os  
la b r o a d ca s t in g ,  se ha v o l c a d o  el ba ­
rrio  en  los  ja rd in e s  y  d e p e n d e n c ia s  de 
R a d io  F é n ix  y  a m e d id a  que llegan

lo s  “ ases del a ire”  d e  la U n ió n ,  van 
d e m o s t r á n d o le s  su s im p a tía  y  c a r iñ o  
en a f e c t u o s o s  sa lu d o s .  “ L o s  C u a t r o  
I n c ó g n i t o s ' ' ,  qu e  so n  lo s  3 h e r m a n o s  
M a t e o ,  y  M a r i o  D o t ta ,  c o n ju n t o  de 
m u - 'h a ch o s  a le g r e s  y  “ m e l ó d i c o s ”  c o ­
se c h a n  lo s  p r im e r o s  a p la u so s  qu e  au ­
m e n ta n  al l legar  los  c o m p o n e n t e s  de 
la O r q u e s ta  " O r i e n t e ”  q u e  d ir ige  el 
m a e s t r o  P e d r o l .  S o n  d o s  n ú m e r o s  e f i ­

caces  y  s im p á t ic o s  d e l  p r o g r a m a  de 
la R a d io  F é n ix .  E n  p o c o  t i e m p o  “ L o s  
C u a t r o  I n c ó g n i t o s ”  han  p o p u la r iz a d o  
sus a u d ic io n e s ,  p r e o c u p á n d o s e  p o r  c o ­
r r e s p o n d e r  a la a te n c ió n  d e l  p ú b l i c o  
s u p e r á n d o s e  d ía  a día. L a s  in te r p r e ­
ta c io n e s  de ba i la b les  d e  la o r q u e s ta  
“ O r ie n t e ”  s o n  s u m a m e n te  a p re c ia d a s  
p o r  lo s  r a d io e s c u c h a s  a m ig o s  de la 
m ú s i ca  típica.

L le g a n  en  se g u id a  el j a c a r a n d o s o  
D o n  E m i l i o  G o n z á le z  y  su c o m p a ñ e ­
ro  B e n ít e z ,  qu e ,  c o n  las c o n s a b id a s  
g u itarra s  p o r tu g u e s a  y  e s p a ñ o la  d e ­
leitan a un c r e c id o  n ú m e r o  de o y e n t e s  
de C  X  4 0 ;  d íg a n lo  s in o  los  ap la u so s  
con  qu e  se rec iben .

E l  m a e s t r o  R o m a n e l l i ,  e n c a r g a d o  de 
la parte  lír ica  d e l  B o le t ín  S o n o r o  y  
S in c r o n iz a d o ,  está  n e r v io s o  pu es  aun 
n o  ha l l e g a d o  P e l l i z c ó n ,  qu e  es  el s im ­
p á t ic o  A l b e r t o  M u n il la ,  y  te m e  qu e  
lo  h ayan  ra p ta d o  las fe r v ie n te s  a d m i ­
ra d o ra s  que se h a  c o n q u is t a d o  d e sd e  el 
m i c r ó f o n o  d e  R a d io  F é n ix .  P o r  fin 
l le g a  el “ h o m b r e ”  d is f r u ta n d o  d e m o ­
c rá t ic a m e n te  de 5 c e n t é s im o s  d e  m a n í :  
l le g a  pues un n u e v o  e le m e n t o  de an i­
m a c i ó n  al c ó n c la v e  r a d io t e le f ó n i c o  de 
esta  n o ch e .  E s t a m o s  en un a m b ie n te  
d e  c a m a ra d e r ía  y  t o d o  el m u n d o  hace  
g a la  de un sa n o  bu en  h u m o r .  C o m i e n ­
zan  las f o t o s  y  la ch a r la  del 'cron ista  
P e r e l l o w s k y ,  q u e  o c u p a  el m i c r ó f o n o  
la rg a m e n te  en  “ ten id a ”  c o n  P e l l i z c ó n  
y  R o m a n e l l i ,  c h a r la n d o  c h is p e a n te ­
m en te ,  c a n ta n d o ,  e a in d a  m a i s . . .

E n  una de las f o t o s  qu e  o f r e c e m o s ,  
el p r o p ie ta r io  de C  X  40 R a d io  F é n ix ,  
s e ñ o r  Ju lio  J. R a b a ssa ,  a c o m p a ñ a  a 
P e l l i z c ó n  y  R o m a n e l l i ,  y  en v e r d a d  los 
c o n t e m p la  c o n  cara  d e  “ p a d r e ”  o r ­
g u l l o s o .  . .

D e s p u é s  de b r in d a r  p o r  la p r o s p e r i ­
d ad  d e  esta  s im p á t ic a  e s t a c ió n ,  y  a 
una h o r a  a v a n z a d a  e in c o n fu n d ib le  en 
q u e  se h a ce n  el a m o r  lo s  g a to s ,  aban  
d o n a m o s  e l  lo c a l  p r o v i s o r io  y  el se ñ o r  
R a b a s s a  n o s  invita  a v is itar  el n u e v o  
e d i f i c io  en  c o n s t r u c c i ó n ,  p e r t r e c h a d o  
c o n  t o d o s  lo s  a d e la n to s  en m a ter ia  de 
e s t a c io n e s  t ra s m is o ra s ,  y  un par  de 
t o r r e s  al est i lo  de la E i f f e l d  d e  P ar ís ,  
q u e  se están  a r m a n d o  b a jo  la d i r e c ­
c ió n  d e  t é c n i c o s  a m e r i c a n o s .

C o n  la s e n s a c i ó n  d e  q u e  e s t a m o s  
en  p r e se n c ia  de un m e r i t í s im o  e s f u e r ­
z o  en p r o  d e  la r a d io t e le f o n ía  n a c io ­
nal, v o l v e m o s  al c e n t r o  a c o m p a ñ a d o s  
p o r  el s e ñ o r  R a b a ssa ,  y  el b i n o m io  
P e l l i z c ó n ,  R o m a n e l l i ,  y ,  h asta  en  el 
au to  qu e  n o s  c o n d u c ía  v e lo z ,  el r e c e p ­
t o r  in s ta la d o  en él,  n o s  tra ía  e l  ú l t im o  
sa lu d o  d e l  “ s p e a k e r ”  d e  R a d io  F é n ix .



Para
catarros, 
resfriados y 
afecciones simi­
lares no hay nada más 
eficaz y que ofrezca más 
pronto alivio que

MENTHOLATUM
Aplicado en el pecho, gar­
ganta, sienes y fosas nasales 
produce una grata sensa­
ción de frescura y 
alivio.

L A CREMA
MON-SECRET
es la m a ra v i l lo sa  c rem a  d e  t o c a ­
d or  qu e  n o  es grasienta y  qu e  es 
absord ida  enteramente p or  la piel. 
»Su o b je to  es f o r t i f i c a r  la derm is  
b a jo  la piel, n ive lar  las ep id er ­
mis., p restán dole  una u n i f o r m i ­
dad com p le ta  y  ev ita n d o  toda 
huella d e  p liegues y  arrugas .

D e  venta en F a r m a c ia s  y 
D r o g u e r í a s :

Agente: B. G IFFONI
URUGUAY 820

EL P O E M A  DEL AMOR
Continuación de la p&g. 7. 

hija, flor aromática del amor cordial, 
una obra del cuerpo y del alma, del ser 
entero y uno, nspiración del campo en 
que dan en el agabanzo fruto las senci­
llas rosas del zarzal, los humildes es­
caramujos de cinco (pétalos, un poema 
engendrado en el desmayo del cerebro, 
poema de amor hecho carne viviente, su 
vida, su eternidad, su luz, su gloria, su 
poema.

Y cuando más tarde, perdida su com­
pañera y olvidadas sus rimas, le cegó 
el cerebro, de antiguo herido, quedán- 
ronlc aquellos filiales ojos que serena­
ban todo ambiente en que descansara con 
paz su mirada de inocencia.

Artistas caprichosos
Continuación de la plLg. ó.
E l c a m a r e r o ,  qu e  t iene  c i e r t o  r e s ­

p e t o  a e so s  p a rr o q u ia n o s ,  se d ir ige  
al m o s t r a d o r  y  c o m u n ic a  a q u e l lo  que 
le a c a b a n  d e  d ec ir  al a m o :

— D e  la m e s a  d e  los  a r t is ta s  piden 
un v io l in is ta  para  a lm o r za r .

— P e r o  h o m b r e ,  n o  seas b ru to .  L o  
q u e  te  h a b rá n  p e d id o  es la lista. L l é ­
v ase la ,  d iles  q u e  c o m o  p la to  esp ecia l  
h a y  ca llos .

E l  c a m a r e r o  n o  es tá  m u y  c o n f o r ­
m e  c o n  la r e s p u e s ta  del a m o ;  p e ro  
c o m o  él t ie n e  la s e g u r id a d  de qu e  el 
p a r r o q u ia n o  le ha h a b la d o  d e  a l m o r ­
zar,  a él se d ir ig e  c o n  la lista.

— ¿ H a s  c u m p l id o  m i e n c a r g o ?
— Sí, señ o r .
— ¿ Y  q u é  te  ha d i c h o ?
— P u e s  q u e  t iene  ca llos .
E l  art is ta  n o  e n c u e n t r a  m u y  re la ­

c i o n a d a  la r e s p u e s ta  c o n  la p re g u n ta ,  
y  e x c l a m a :

— ¡ Lo* e t e r n o  1 ¡ L a  v u lg a r id a d  en 
f o r m a  de c a f e t e r o !  Ju an ,  o  m a ñ a n a  
h a y  a q u í  un v i r t u o s o  t o c a n d o  el v i o ­
lín, o  cu e n ta  c o n  n u e s tra  v a c a n te  p or  
d e f u n c ió n  c o m o  p a rr o q u ia n o s .

L o s  a r t is ta s  son  o r ig in a le s ,  d u e ñ o s  
d e  sí m i s m o s  y  e x p r e s iv o s  en sus m a ­
n i f e s t a c io n e s .  V e d  a la c a n ta n te .  A n ­
tes se  d e ja r á  c o r t a r  el p e lo  al rape  qu e  
a b a n d o n a r  a lg u n o s  d e  sus c a p r ic h o s .

H ^ y  c ó m i c o  q u e  para  c a n ta r  una 
r o m a n z a  n e ce s i ta  q u e  el e m p r e s a r io  
e s t é  e n tre  b a s t id o r e s  v e s t id o  d e  f la ­
m e n c o ,  y  qu ien  n o  re c i ta  arr iba  d e  dos  
qu in ti l las  si n o  le h an  r a s c a d o  an tes  
en el c o g o t e .  ¿ P o r  q u é  e s ta s  e x c e n ­
t r i c id a d e s ?  ¡ O h ,  p o r  el ar te  e x c lu s i ­
v a m e n t e !  U n  bu en  s e ñ o r  q u e  n o  h a g a  
o t r a  c o s a  q u e  d e s p a c h a r  e x p e d ie n te s ,  
o  d ar  c u e r d a  a los  r e lo je s ,  o  sacar  
c h a r a d a s  m á s  o  m e n o s  c o n fu s a s ,  p u e ­
de l levar  una v id a  v u lg a r  y  a b r o c h a r ­
se la a m e r i c a n a  c o m o  t o d o  el m u n d o ;  
p e r o  el ar t is ta ,  no.

E n  f i n : los  h a y  q u e  van  v e s t id o s  
p o r  su ca sa  de D o n  Ju a n  c u a n d o  t ie ­
nen  q u e  c o m p o n e r  un s o n e t o  d e  f o r ­
m a c lá s ica .  ¡ C o n  qu e  c o n  d ec ir  eso ,  
b a s t a !  —  Martín Martón.

C ó m o  h a c e r  

su M a y o n e s a  
más Tentadora
El gusto delicioso, el color apetitoso 
de la Savora dará a su mayonesa un 
atractivo nuevo, inconfundible. Tenga 
siempre en su mesa, para acompañar 
casi todos los platos, un frasquito de 
Savora.

1

Cómo preparar:
" M A Y O N E S A  S A V O R A "*
Se ponen en un pia lo  3 yema» de huevo; te 
»«vuelven y meiclan bien; da ipuél te añaden 
4 cucharada» (topa) de aceite, pero que caiga 
gota a gota, revolviendo tlcmpre hecia el mlimo 
lado. Cuando está a punto ta tchan, poco 
a poco, iln  parar de revolver una» gota» de v i­
nagre o limón, 1 cucharedita (calé) da Savora, 
una pirca de M o ita ia  Colman y la «al

¡ G R.A T I S !
Mándenos hoy este cupón' y recibirá 
un interesante folleto con muchas re­
cetas sencillas pero útiles.

o *

SAVORA
R E A L Z A  L O S  P L A T O S  C A S E R O S

n
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El hombre a quien llaman “señor”
LO QUE ME CUENTA EL A YU D A N TE  DEL D I­
RECTOR GEORGE HILL, QUE HA TRABAJADO  
CON LE W IS STONE EN VARIAS PELICULAS.

E l  “ s e t ”  es p o r  lo  g e n e r a l  un sitio  de c o n f ia n z a .
T o d o  el m u n d o  se l la m a  r e c íp r o c a m e n te  p o r  su  n o m ­

bre  de pila o  p o r  a lgú n  a p o d o  c a r iñ o s o .  Y  e s t o  r e za  tanto 
c o n  la estre l la  de m a y o r  c a te g o r ía  c o m o  r e s p e c to  del 
" e x t r a ”  m á s  h u m ild e .  P a r e c e  una re u n ió n  de fam ilia .  L o  
cual hace m á s  n o tab le  una c o n s p ic u a  e x c e p c ió n .

L e w is  S t o n e s  es s ie m p r e  "e l  S e ñ o r  S t o n e ” . S a b e m o s  
q u e  ja m á s  se da aires de g ran  señ o r .  Si a lgu ien  se d e c id ie ­
ra a l lam arle  “ L o u ” , e s t a m o s  c ie r to s  de qu e  le gustar ía  
m u c h ís im o .  P e r o ,  s im p le m e n te ,  es c o sa  que n ace .  H a y  
a lg o  en el h o m b r e  q u e  inspira  un r e s p e to  g e n u in o ,  un 
re sp e to  q u e  hace  im p o s ib le  el tratarle  c o n  d e m a s ia d a  fa ­
m iliaridad . N o  es  él,  sin e m b a r g o ,  qu ien  e x ig e  resp eto .  
A  d e c ir  v erd a d ,  c r e o  q u e  ni s iqu iera  lo  h e ch a  de ver. Q u i ­
zá  su f a m o s o  r e c o r d  c o m o  o f ic ia l  del e je r c i to ,  t iene a lgo  
qu e  v e r  c o n  este  se n t im ie n to ,  p o r  lo m e n o s  en tre  aqu e l los  
qu e  h ay an  c o n o c i d o  el se r v ic io  militar. H a b lé  a este  r e s ­
p e c to  c o n  u n o  de lo s  m u c h a c h o s  que e s tu v ie ro n  en la 
guerra .  K1 n o  cree  qu e  sea ésta  la ra zó n .

" E s  q u o  el S e ñ o r  S t o n e  es  el S e ñ o r  S t o n e ” , fu é  tod a  
la e x p l i c a c ió n  qu e  p u d o  d a rm e ,  el a y u d a n te  del D ire c to r .

Y  es ta m b ié n  la ú n ica  e x p l i c a c ió n  q u e  y o  p u e d o  e n ­
con tra r .

H a y  co sa s ,  sin e m b a r g o ,  q u e  vale  la p e n a  m e n c io n a r ,  
m e  d ic e :  T r a b a já b a m o s ,  en u n a  p r o d u c c i ó n  en q u e  era  y o  
a y u d a n te  del d i r e c to r  G e o r g e  H ill .  E l  S e ñ o r  S t o n e  h abía  
e s ta d o  e n f e r m o  de in f lu en za ,  p e r o  v in o  al e stu d io ,  m a n i ­
fe s t a n d o  qu e  se sen t ía  b ien  y  estaba  lis to  para  traba jar .

E r a  una e s ce n a  m u y  in te n sa  —  un  e s f u e r z o  para  cu a l ­
qu iera  —  en  q u e  el S e ñ o r  S t o n e  ten ía  qu e  a f r o n ta r  p o r  
varias h o ra s  se g u id a s  las a rd ie n te s  lu ce s  d e  a r c o .  Y o  le 
o b s e rv a b a .  E l  h o m b r e  ten ía  e l  a s p e c t o  de s u fr im ie n to .  
L e  p r e g u n té  si n o  se sen t ía  bien.

" ¡ O h ,  p e r f e c t a m e n t e ! ” , r e p l i c ó .  H a s ta  e j e c u t ó  u n o  o  
d o s  p a s o s  d e  baile  para  p r o b a r  q u e  n o  ten ía  n a d a  y  para 
qu e  G e o r g e  H ill  n o  su sp e n d ie ra  la p r o d u c c i ó n  a cau sa  d e  
su  m a lestar .

L a  v e rd a d  es qu e  estaba  tan e n f e r m o  qu e  d e b e r ía  re -



c o g e r s e  en  el le c h o .  P e r o  n o  l o  d e m o s t r a b a  en  a b so lu to ,  
i C o n t in u ó  t r a b a ja n d o  y  d e s e m p e ñ ó  su p ap e l  de h o m b r e  
I. sa n o  c o n  tal v e ra c id a d  q u e  sus c o m p a ñ e r o s  n o  s o s p e c h a ­

ron  nada.
T ie n e  una fu e r z a  de c a r á c te r  e x tr a o r d in a r io .  Y  eso  

es p r o b a b le m e n t e  lo  q u e  n o s  im p u ls a  a l la m a rle  “ S e ñ o r  
S t o n e ” . N

H a c e  d o s  a ñ o s ,  p r o s ig u e ,  q u is o  ir a un c a m p o  militar, 
p o r  v ía  d e  d is c ip l in a  f ís ica .  N o  se e n c o n t r a b a  en  salud 
f lo re c ie n te  p o r  e n to n c e s ,  y  ten ía  sus r e c e lo s  del e x a m e n  
m é d ic o .  L l e g ó  al d e s p a c h o  del d o c t o r  c o n  o t r o s  o f ic ia les ,  
y  el m é d i c o  n o  lo  v i ó  en  el p r im e r  m o m e n t o .  C o m e n z ó  el 
e x a m e n  d e  a lg u n o s  d e  lo s  c a n d id a to s ,  y  el S e ñ o r  S to n e  
iba p o n ié n d o s e  m á s  y  m á s  n e r v io s o .  F in a lm e n te ,  el m é ­
d ic o  l o  d is t in g u ió .  “ ¡ O h . . .  u s te d  es L e w i s  S t o n e ! ” , e x ­
c la m ó .  S t o n e  a d m it ió  su  id en t id ad .  E l  d o c t o r  c o m e n z ó  
e n t o n c e s  a h a c e r le  m i l  p r e g u n t a s . . .  p e r o  n o  a c e r ca  de 
sus m a le s ,  s in o  d e  su  r e c ie n te  p e l ícu la .  Y  S t o n e  p a s ó  el 
e x a m e n  c o n  b a n d e ra s  d e s p le g a d a s .

Y o  n o  le c o n o c í  en  el e j é r c i t o ,  m e  d ice ,  p e r te n e c ía  a 
o t r a  d i v i s i ó n . . .  p e r o  c ie r t a m e n t e  h abr ía  d e s e a d o  estar  
c e r c a  d e  él.  V a r i o s  d e  lo s  s o ld a d o s  qu e  estab an  a sus 
ó r d e n e s  m e  han d i c h o  cu á n  e s p lé n d id o  j e f e  e r a . . .  s ie m p re  
ju s t o  y  e q u ita t iv o ,  s ie m p r e  a m a b le  para  c o n  su s  s u b o r d i ­
n a d o s . . .  y  c o n s e r v a n d o  s ie m p re ,  sin e m b a r g o ,  la d is c ip l i ­
na m á s  estr icta .  S u s  s o ld a d o s  e x p e r im e n ta b a n  h a c ia  él un 
s e n t im ie n to  s e m e ja n t e  al q u e  in sp ira  en  lo s  e s tu d io s .  C o ­
n o c e r le  es r e sp e ta r le .  E s  a l g o  in s t in t iv o .

E l  S e ñ o r  S t o n e  es  m u y  a f i c i o n a d o  a lo s  d e p o r te s .  J i ­
nete  e x c e le n te ,  m a e s t r o  en  la e s g r im a ,  p u g i l is ta  y  c a z a d o r  
a rd ien te ,  se  d e d i c a  a h o r a  a  c a z a r  c o n  a r c o  y  f le ch a s .  E s te  
d e p o r te  r e q u ie re  m a y o r  h ab i l id a d  q u e  la c a z a  c o n  rifle, 
p e r o  S t o n e  h a  a d q u ir id o  g r a n  per ic ia ,  m a n e ja n d o  p e r f e c ­
ta m e n te  a r c o s  d e  n o v e n ta  
lib ras  d e  p e s o .  D i r e m o s  
d e  p a sa d a  q u e  él y  W a -  
llace  B e e r y  se  van  d e  c a ­
z a  c o n  m u c h ís im a  f r e ­
cu en c ia .

Q u ie n e s  t r a b a ja m o s  en 
lo s  e s t u d io s  —  tras  de' 
b a s t id o re s ,  p o d r í a m o s  d e ­
c ir  —  t e n e m o s  una fra ­
se c o n o c i d a  c a d a  v e z  qu e  
se tra ta  d e  e le g ir  un n u e ­
v o  r e p a r t o :  “ P r o c u r e m o s  
c o n s e g u i r  al S e ñ o r  S t o ­
n e . . .  C o n  él e s t a m o s  se ­
g u r o s  d e  u n a  e x c e le n te  
in t e r p r e t a c ió n . ”

Y  s a b e m o s  q u e  es  así 
p o r q u e  su m e n te ,  e s p lé n -  
d i d a  m e n te  d is c ip l in ad a ,  
t r a b a ja  s i e m p r e  en  a r m o ­
nía  c o n  un c u e r p o  i g u a l - 1 
m e n te  d is c ip l in a d o .

C u a lq u ie ra  q u e  c o n o c e  
a  L e w i s  S t o n e ,  c o m p r e n ­
d e  in m e d ia ta m e n te  q u e  
es ,  en t o d q  r e s p e c to ,  un 
m i l ita r  y  un  c a b a l l e r o  c a ­
bal.

S e  c o m p l a c e  u n o  en  su 
a fa b i l id a d  n u n c a  d e s m e n ­
t i d a . . .  se  a d m ir a  su ta ­
l e n t o  b r i l l a n t e . . .  p e r o  
n u n c a  se o lv id a  u n o  de 
q u e  es  “ el S e ñ o r  S t o n e ” . 
L a  m e n t e  p r e s e n ta  a r m a s  
in v o lu n ta r ia m e n te  al c o n ­
t a c t o  d e  su  p e r s o n a l i ­
dad .

A quí vem os a Lewis Stone en una escena de '•Romance”  en la que aparece 
con la enigmática Greta Garbo

H e  tra tad o  d e  e x p l ic a r  este sen tim ien to ,  p e ro  t e m o  no 
haber  lo g r a d o  h a c e rm e  co m p r e n d e r .

E n  final d e  cuentas, le  l la m a m o s  “ el S e ñ o r  S t o n e ”  
p o r q u e  es el S e ñ o r  S to n e .  H e  ahí tod o .

D e s p u é s  d e  esta cha r la  el p r o p io  as istente  m e c o n d u ­
c e  a casa  de L e w i s , S t o n e .

U N O S  I N S T A N T E S  C O N  “ E L  S E Ñ O R  S T O N E ”

S o r p r e n d í  a L e w is  S to n e  en  “ o v e rh a l l s ”  ( la  blusa del 
t r a b a ja d o r ) ,  se n c i l lo s  “ o v e r a l l s ”  azu les ,  bara tos .  N o  eran, 
p o r  c ierto ,  los  q u e  llevan lo s  p e t im e tre s  cu a n d o  quieren 
dá rse las  de a g r icu lt o re s  en  a lgu na  hacienda. E r a n  los 
“ o v e r a l l s ”  o r d in a r io s  que usa e l  h o m b r e  o r d in a r io  cu a n d o  
intenta traba jar  d e  veras.

L u c ía  en  la ca b e z a  un e n o r m e  y  v ie j o  s o m b r e r o ,  p o r ­
qu e  era  un día  de so l  ardiente,  y  nadie  puede  pintar una 
c e r c a  si le da  en  l o s  o j o s  el r e sp la n d o r  del sol.  A  fu er  de 
ca lza d o ,  l levaba  c o n fo r ta b le s  za p a to s  de cu e r o  t ren zad o ,  y  
e m p u ñ a b a  una g ra n d e  y  p r á c t ic a  b r o c h a  d e s t i la n d o  p in ­
tura b lan ca .

N o  era de ad m irar  qu e  lo s  v is itantes  se qu ed a ra n  b o ­
q u ia b ier tos .  E r a  un e s p e c t á c u lo  e x tr a ñ o  para  qu ien  c o n o ­
c iera  s o la m e n te  a la l igera  al in m a cu la d o  y  c o r r e c t o  L e w is  
S t o n e  d e l  e stud io ,  de la pantalla  y  d e l  bu lev ar  d e  H o l l y ­
w o o d .  L a  ú n ica  s e m e ja n z a  en tre  ese L e w is  S t o n e  y  aquel 
h o m b r e  qu e  estaba  ju n t o  a la c e rca  a m e d io  pintar, era 
el sem b la n te  c u id a d o s a m e n te  a fe i ta d o  y  el a g r e s iv o  b ig o te  
e n t r e c a n o  b a jo  la s o m b r a  del v ie jo  s o m b r e r o ,  a m é n  de la 
ch isp a  de a m is to sa  m a lic ia  en  sus o j o s  grises.

L e w is  S to n e  n o  esp araba  v is itan tes  a q u e l  día. H a b ía  
c o m e n z a d o  a p in tar  su ce rca  d e sd e  la m a ñ a n a  m u y  te m ­
p ra n o ,  y  e sp e ra b a  c o n c lu ir la  antes  del a t a r d e c e r . . .  p e ro  
nadie  p u d o  s o s p e c h a r  p o r  su actitud  qu e  le  d isgu stara  esta

in va s ión  en m e d io  de sus 
p a c í f i ca s  labores .  E l  L e ­
w is  S to n e  en  “ o v e r a l l s ”  
era  tan c o r té s  y  a fable  
c o m o  el caba l le ro  que 
besa  la m a n o  de la G a r ­
b o  en la pantalla . .

N o  p u e d e  n ega rse  que 
ex is te  un m u r o  d e  re se r ­
v a  en t o r n o  d e  L e w is  
S to n e .  T o d o  el m u n d o  
lo  s ien te ;  p e r o  él n o  lo  
ha e d i f i c a d o  d e l ib e ra d a ­
m en te .  Q u iz á s  se  d e b a  a 
la in h eren te  d ig n id a d  del 
h o m b r e ,  al tra n q u ilo  e 
in c o n s c ie n te  a le ja m ie n to  
de su s  m a n e ra s .  D ar le  
p a lm a d ita s  en el h o m b r o  
a L e w is  S to n e  o  tratar­
lo  c o n  la fam il ia r id ad  de 
ca m a ra d a ,  es  p u n to  m e ­
n o s  q u e  im p o s ib le .  S t o ­
n e  e s  el ú n ic o  en los  e s ­
tu d io s  a qu ien  t o d o  el 
m u n d o  llam a el S e ñ o r  
S to n e .

Y ,  sin e m b a r g o ,  to d o s  
le e s t im a n ,  aun  e so s  m is ­
m o s  qu e  le  l lam an  “ se ­
ñ o r ” . C i e r t o  día, p o r  
e je m p lo ,  u n e m p le a d o  
n u e v o  en la g u a r d a r r o ­
pía  de los  e s tu d io s  se 
p r e s e n t ó  en  el cam a rín  
d e  S t o n e  c o n  una b r a z a ­
da  d e  ca m is a s  p a ra  tra­
je s  d e  etiqueta .  L a s  a r r o -

Continúa en la pü-g. 35.
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de sus dientes 
evite la caries

La película es el enemigo de los dientes —  es una 
de las principales causas de la caries. Combá­
tala con este dentífrico especial para eliminarla.

SI Ud. dejase pasar sola­
mente un día sin lim­

piar sus dientes, se formaría 
sobre ellos una capa que 
ocultaría su brillo natural. 
Sus dientes perderían su 
b r illo  y atractivo . U d. 
podría ver esta fea capa al 
mirarse en el espejo o sen­
tirla con pasar la lengua 
sobre sus dientes.

El nuevo material de 
limpieza y pulimento con­
tenido en el dentífricó 
Pepsodent elimina la pelí­
cula y revela el esmalte

limpio de sus dientes. Ade­
más de quitar esta capa 
opaca, Pepsodent puli­
menta sus dientes dándoles 
un brillo  relumbrante. 
Desempeña estasjdos fun­
ciones en forma perfecta­
mente inofensiva porqjie 
su material para limpiar y 
pulir es suave—sí,dos veces 
más suave que los agentes 
pulidores com únm ente 
usados en los dentífricos. 
Empiece Ud. a usar Pep­
sodent hoy mismo.

Pepsodent
Limpie sus dientes con Pepsodent dos veces al día 

vea a su dentista a lo menos dos veces al ano

Blondas y encajes amarillentos
Se  est iran  c o n  c u id a d o  y  lu e g o  se e n ­
rollan , in t r o d u c ié n d o lo s  en un sa qu i-  
to  de te la  n u eva ,  qu e  se s u m e r g e  en

d o  se h a c e  p e r m a n e c e r  el s a q u it o  
d e n t r o  d e  un b a ñ o  de a g u a  j a b o n o s o  
h irv ie n d o ,  d u ra n te  un c u a r t o  d e  h o -

n a lm e n te ,  se pa sa  p o r  a g u a  d é b i l ­
m e n te  a lm id o n a d a .  D e s p u é s  de e stas  
o p e r a c io n e s  se e x tr a e  el e n c a je  del 
sa q u ito  y  se le  t ie n d e  para  q u e  se  se ­
que.

Limpieza de los peines. —  X o s  p e i ­
nes de c u e r n o  y  h u e s o  ( c o m o  t a m ­
b ién  los  de m a r f i l  y  c e lu lo id e )  n o  se 
h an  de l a v a r ;  se l im pian  c o n  e s to p a ,  
c o n  a l g o d ó n  o  c o n  c e p i l lo s  a p r o p ó s i ­
to ,  o  b ien  se  d e ja n  s u m e r g id o s  d u ra n ­
te  a lgu n a s  h o ra s  en una s o lu c ió n  de 
a m o n í a c o  al 10 p o r  c i e n t o ;  d e s p u é s  
se e n ju a g a n  c o n  agua  y  j a b ó n  y  se 
secan  c o n  cu id a d o .

Alfombras. —  L a  b e n c in a  y  el a c e i ­
te  de p e t r ó l e o  d e s t r u y e n  las poli l las  
de las a l fo m b r a s .  C u a n d o  se  d e s c u b r e  
la p re se n c ia  de e s to s  in s e c to s  en una 
h a b i ta c ió n ,  es p r e c i s o  qu itar  la a l­
f o m b r a  y  r o c ia r la  c o n  b e n c in a ,  v a ­
l ié n d o s e  para  e l lo  d e  un p u lv e r iz a d o r  
u o t r o  útil a p ro p ia d o .

Manchas de barniz sobre la seda.—  
Se  p o n e  la r o p a  d a ñ a d a  en  a g u a ,  en 
la qu e  p r e v ia m e n te  se  h a b r á  d isu e l­
to  un p o c o  d e  ja b ó n ,  o  b ien  se p o n e  
s o b re  la p a r te  m a n c h a d a  una ' e s p o n ­
ja  e m b e b i d a ‘ en la p r o p ia  ag u a ,  h asta  
q u e  el b a r n iz  se h a y a  r e b la n d e c id o .  
E n t o n c e s  se f r o t a  la m a n c h a  d e  b a r ­
n iz  c o n  una m u ñ e c a  de lana e m b e b i ­
da en  e sen c ia  de t r e m e n t in a ,  y  f in a l ­
m e n te ,  c u a n d o  la m a n ch a  h a y a  d e s a ­
p a re c id o ,  se lava  c o n  a g u a  c lara .

Modo de lavar los espejos y los 
cristales. —  V i é r t a s e  un p o c o  de a g u a  
d e  C o lo n ia  en  ag u a  pura , h asta  q u e  
é s ta  se e n tu rb ie  d e  u n a  m a n e r a  p e r ­
m a n e n te .  C o n  esta  a g u a  p e r fu m a d a  
se lavan  los  e s p e jo s ,  lo s  c r is ta le s ,  etc . ,  
y  se seca n  c o n  un p a ñ o  su av e .  A u n  
los  v id r io s  fnás s u c io s  y  e m p a ñ a d o s  
q u e d a n  p o r  e s te  p r o c e d i m ie n t o  c o m o  
n u e v o s .

Cinta de seda. —  H e  aq u í  un m é ­
t o d o  m u y  se n c i l lo  para  d e v o lv e r  a las 
c in ta s  de sed a  a ja d a s  p o r  la h u m e d a d ,  
a r ru g a d a s ,  e t c é te r a ,  su p r im it iv a  f r e s ­
cu r a  y  v iv e z a  d e  su t in te .  S e  e x t i e n ­
d en  las c in ta s  s o b re  una m e s a  de 
p la n ch a r  y  se  m o ja n  p o r  el r e v é s  c o n  
una e s p o n ja  e m b e b id a  en  s o lu c ió n  d e  
g o m a  a r á b ig a  (10 g r a m o s  en  un v a s o  
de a g u a ) .  L a s  c in tas  han  d e  q u e d a r  
s o la m e n te  h ú m e d a s ,  d e s p u é s  se 
p la n ch a n ,  s i e m p r e  del r e v é s ,  c o n  una 
p la n c h a  c a l ie n te  y  d e  m o d o  q u e  r e ­
su lten  a p e n a s  se ca s ,  p o r q u e  la ap li­
c a c ió n  de una p la n c h a  d e m a s ia d o  c a -  
í ip nte  o o d r ía  a l te rar  lo s  c o lo r e s .



—

Hoy habla
S a n t ia g o  A r r ie t a
T U E G O  de un b u e n  r a to  de b ú s q u e d a  p o r  e n tre  ese 
■*“ '  la b e r in to  d e  b a s t id o r e s  y  te lo n e s ,  e n c o n t r a m o s  en  el 
e x - U r q u i z a  a S a n t ia g o  A r r ie ta .  Y ,  ¡ o h  e n c u e n t r o ! ,  esta ­
ba s a b o r e a n d o  " a m a r g o s "  qu e  le a l ca n z a b a  su  e sp o sa ,  la 
s e ñ o r a  F ig l io l i .

T o d o  un  c u a d r o  ín t im o  qu e  n o s  d e s p ie r ta  un d e s e o .  
E l  d e s e o  d e  c o m p a r t i r  c o n  e l lo s  e so s  m in u to s  d e  r e c o g i ­
m ie n to .  Y  qu e  n o s  h a ce  h i lv a n a r  un  p e n s a m ie n t o :  la 
v id a  d e  t e a tr o  tiene ,  a d e m á s  d e  su  a g i t a c ió n  y  ac t iv id ad  
intensa , c o m o  un o á s is ,  u n o s  d e s c a n s o s  ta m b ié n .  E l  c u a ­
d r o  q u e  p r e s e n c ia m o s  lo  m a t iz a  d e  v id a  una c o n v e r s a c ió n ,  
p o r  la q u e  n ad ie  d e s c u b r ir ía  las  p e r so n a l id a d e s '  de q u ie ­
n es  la  te jen .

D e p a r t ía n  s o b r e  la  ca l id a d  d e  la y e r b a ! ,  d e  la que, 
al p a recer ,  S a n t ia g o  se  d e s p a c h a b a  a g u s to .

B u e n o ,  en  e s to ,  c o m o  en  t o d o  en  la v id a ,  h ay  
ta m b ié n  te a tro .

S in  q u e r e r lo ,  in c o n c ie n t e m e n t e ,  —  ¿ n o  re p re se n ta b a n  
a c a s o ,  una de las  c o lo r id a s  e s c e n a s  del T r i f ó n  y  su 
S i s e b u t a . . . ?

P e r o ,  la p r e s e n c ia  n uestra ,  in te r ru m p ie n d o ,  lo  h ech a  
t o d o  a p e r d e r .  #

S a n t ia g o  o l v id a n d o  la ca l id a d  d e  la y e rb a ,  q u e  c e n ­
suraba , n o s  sa lu d a  o f r e c i é n d o n o s  un m a te  y  d i c i e n d o :  es 
c o n  lo  qu e  p u e d o  o b s e q u ia r lo s .

— ¿ F o t o s . . . ? ,  d i c e  la s e ñ o r a  F ig l io l i ,  n o  p o r  fav or ,  
a h o r a  n o .  N o  v e n  u s te d e s  q u é  fa c h a s ,  y  qu ieren  p o n e r ­
n o s  en  v i d r i e r a . . .

Santiagulto le da ol m ate... vacio a su bella compañera

Santlaguito estudia una consulta nue lo hace una artista do
la compañía

— E n  v id r ie ra  no^ en “ M u n d o  U r u g u a y o ” .
O t r o  “ ¡ p o r  f a v o r ! ” , n o  a l c a n z ó  a salir  d e  lo s  lab ios  

de la F ig l io l i  y  y a  la c á m a ra  e ra  la d u e ñ a  de la escena.
— ¿ Q u é  n o s  cuenta ,  A r r ie ta ?
— T a n t a s  c o s a s  te n d r ía  p a ra  usted es ,  p e r o  q u ie r o  

ab rev ia r ,  e x p r e s a n d o  p o r  a h o r a  n u estra  sa t is fa c c ió n  p o r  
lo s  é x i t o s  d e  la C o r p o r a c i ó n .  L o  qu e  en  un p r in c ip io  tu v o  
ta n to  de una a v e n tu ra  es y a  una o b r a  c o n s o l id a d a .  T o d a  
la p r e n s a  lo  r e c o n o c e  y  lo  p r o c la m a  día  a d ía ;  les esta ­
m o s  a g r a d e c id ís im o s  p o r  el c o n c u r s o  qu e  n o s  han  p r e s ­
tad o .  l i a  s id o  unán im e,  
t- - — ¿ M u y  c o n f o r m e ,  e n t o n c e s ? . . .

— I m a g ín e s e .  P r im e r o  “ S i m ú n ’ ’ , l u e g o  “ P a r t i r ” , a h o ­
r a ' -'  “ P r i s m a ” . . . ,  m a ñ a n a . . . ;  t o d o s  v e r d a d e r o s  a c o n te c i ­
m ie n t o s  en la p la z o le ta  del tea tro .

— ¿ S e r ía  in teresa n te  su o p in ió n  s o b r e  el c i n c ? . . .
— C r e o ,  s in c e ra m e n te  qu e  en  la parte  t é c n ica  se ha 

c o n s e g u id o  a lg o  m á s  qu e  una serie d e  su ce s iv a s  c o n q u is ­
tas. E n  c u a n to  a o t r o s  a s p e c to s  los  in c o n v e n ie n te s  n o  
han  s id o  s a lv a d o s  y  c o n t in ú a n  e s t a n d o  en  pie. S o n  los 
fa n ta s m a s  q u e  n u n ca  p o d r á  qu itarse  de su h o r i z o n t e  la 
c in e m a t o g r a f ía .

— ¿ N o  a n h e lar ía  u n a  c o n s a g r a c ió n  en  la  p a n t a l l a ? . . .
— L e  c o n te s ta ré .  P e r o  antes  q u ie r o  h a ce r le  p resen te  

qu e  lo  qu e  v o y  a e x p re s a r le  es  mi m á s  s in c e r o  p e n sa m ie n to :
— N o  h a g o  d u d as .

v — Y o  n o  p o d r ía  a c o s t u m b r a r m e  j a m á s  a  t ra b a ja r  ni 
en  el c in c  m u d o  ni en  el h a b la d o .  ¿ S a b e  p o r  q u é ? ,  pu es  
n o  p u e d o  to le ra r ,  —  ni c o m p r e n d o  a q u ie n e s  lo  h a ce n ,  —  
qu e  al f inal d e  u n a  e s c e n a ,  en  u n a  in te r p r e ta c ió n  cu a l­
qu iera ,  en  la. q u e  u n o  p o n e  t o d a  su  a lm a ,  n o  le  s iga  el p r e ­
m i o  de un s o l o  ap lau so .

Continúa en la pág. 33.



Pesimismo
E s  verdad, mi Querido amigo, c(ue la situa­

ción económica está terrible y por eso me explico 
tu pesimismo; pero puedes hacer desaparecer fácilmente esa ex­
citación nerviosa y ese dolor de cabeza, tomando una dosis de

CAFIASPIRINA
el  p r o d u c t o  de  c o n f i a n z a  y  de  c a l i d a d

cjue alivia y reanima en pocos minutos, sin t(ue el organismo se
perjudique en hlo más mínimo.

Su eficacia es idéntica para a neuralgia, jaqueca, reum a* 
tism o, resfriados, dolor de m uelas, dolor de oído, etc*
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Lewis Stone y  Greta Garbo en “Romance”

*

He aquí al “ Señor” en una escena de “ Romance” con la enigmática Greta.
El lector encontrará en las páginas de este número lo que el ayudante de un famoso 
director, ha contado al cronista Douglas I, cuando éste visitó el fantástico país de los

millonarios y del cinematógrafo.
*



Homenajes. . . Homenajes. . . Homenajes. . .

Banquete al doctor Héctor Del Campo 
Una demostración significativa fue la que 
se le hizo al doctor Del Campo. Y  bien 
se la merece un hombre de su talla inte­
lectual. Fue una fiesta a la que asistieron 
una gran cantidad de amigos, colegas, pro­
fesores y estudiantes. *'■■■' r

El homenaje al 
poeta Juan Zo- 
rr.lla de San 

Martín
Un p ú b lie o 
enorme asistió 
loj otros dias 
a la cereoma 
que se realizó 
con motivo de 
colocarse u n a  
placa de bronce 
en la casa don­
de n a c i ó  el
? r a n p o e t a  

u a n Zorrilla 
de San Martin. 
Habló en e s e 
acto el señor 
Héctor A. Ge­
rona.

En círculo el señor Gerona, en mo­
mentos de pronunciar su discurso

Homenaje de La Criolla a 
los doctores Regules y 

Cachón
Unos 500 jinetes, vestidos 
de gaucho, desfilaron el 
domingo pasado por las ca­
lles en dirección al Ce­
menterio Central. Frente 
al Cementerio se alineó 
aquel ejército de gauchos y 
escuchó la palabra de los 
oradores que recordaron a 
dos hombres de gTan no- 

, bleza y talento que perte­
necieron a aquella “ Crio­
lla”  que fundó hace años 
Elias Regules.

Demostración al señor Alfonso Fcrreria
Se realizó en uno de nuestros princi­
pales hoteles. A esta demostración que 
se le hizo al señor Ferreria con moti­
vo de su reciente nombramiento, asis­
tió un crecido numero de amigos.



L o s  ju g u e t e s  c o n  q u e  se  
p r e m ia r á n  a  lo s  q u e  in ­
t e r v e n g a n  en  el c o n c u r ­
so ,  o r g a n i z a d o  p o r  M u n ­
d o  U r u g u a y o  y  E l  P a ­
r a ís o  d e  l o s  N iñ o s .

M u ñ e c o s  y  m u ñ e c a s .  M u ­
c h o s  m u ñ e c o s ,  p a ra  lo s  
n iñ o s ,  p a ra  lo s  p ib e s .  S o n  
o b r a s  m a e s t r a s  d e  p a ñ o  
len z i ,  qu e  es tá n  a h o ra  
allí, a l in e a d o s  e s p e r a n d o  
la l l e g a d a  d e  u n a  n iñ a  o  
d e  un n i ñ o  p a ra  q u e  los  
l lev en  a  ju g a r .  ¡ Q u i é n  sa ­
b e  a d ó n d e  d e b e r á n  m a r ­
c h a r s e !  A l l í  t o d o s  ju n t o s  
c o m o  en  u n a  c la s e  d e  la 
e scu e la ,  l o s  m u ñ e c o s  se 
s ie n te n  b ien ,  p e r o  están  
tr is tes ,  e s t á n  q u ie t o s .  Y  
e l l o s  q u ie r e n  aire ,  luz, 
s o l . . .  Y a  l o  te n d r á n .

Y  d e s p u é s . . .  d i ­
p l o m a s .  D i p l o ­
m a s  p a r a  t o d o s .  
U n  d i p l o m a  m u y  
b o n i t o  d o n d e  se  
e s c r ib i r á  el n o m ­
b r e  d e l  c h i c o  qu e  
t o m ó  p a rte  en  el 
c o n c u r s o .

L e a  e n  la  p á g in a  
39  la s  b a s e s  p a ra  

e s t e  c o n c u r s o

• f - « » U n  e s c r i t o r io ,  d o n d e  lo s  c h i c o s  harán  sus d e b e re s ,  d o n d e  
g u a rd a rá n  sus l ib ros ,  sus p a p e le s .  E s  el c o m i e n z o  d e  u n a  v ida 
de o r d e n .  U n  e s c r i t o r io  es  c o m o  una ca r te r a  g r a n d e  d o n d e  
se p o n e  t o d o  lo  q u e  a u n o  le in teresa .

U n  p i z a r r ó n  para  lo s  e je r c i c i o s .  A l l í  p r o b le m a s ,  allí n ú m e ­
ros ,  allí p a la b ra s  y  c láu su la s .  E l  p iz a r r ó n  es el c a m p o  de 
e n t r e n a m ie n to  del e sp ír i tu  de lo s  c h ic o s .  H e  a q u í  a este  
p ib e  qu e  in ic ia  su  v id a  e s c o la r ,  h a c ie n d o  m o n ig o t e s .

A h o r a  un b i l ia r ,  
p a r a  e n t r e t e n e r  
las h o r a s  de d e s ­
c a n s o .  A l l í  se 
e je r c i t a  la c a b e z a  
a te n e r  in ic ia t iv a ,  
a d is p u ta r  r c ñ id a -  
m  e n t e  en  un 
c o m b a t e  d e  e s f e ­
ras, el h o n o r  e m ­
p e ñ a d o  en  la p a r ­
tida.

Eos premios para el 'Concurso de ‘Dibujos
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Por las escuelas de la ciudad
En la Escuela de 2.° grado N.° 66 

(Villa Muñoz)
El 19 de Abril se realizó en esta es­
cuela que dirige el señor Rossi, un 
interesante festival, al que asistió el 
Presidente de la República, el Direc­
tor de Enseñanza e Inspectores de 
Escuelas de la capital. He aquí al 
Presidente en momentos en que se 
canta el Himno Nacional.

La escuela N .° 66 formada en el patio, escucha 
la palabra del primer magistrado, y del Director 
de Enseñanza, escoltada por los vecinos de \ illa 
Muñoz, vinculados a aquel establecimiento edu­
cacional, cuya colaboración eficaz ha de ser de 
los más grandes resultados. 4-

E1 abanderado, y la custodia de -f- 
honor, ponen al frente de la escuela 
la bandera de la patria.

Homenaje a la señorita Altoberro 
en la escuela de 2.° grado N.° 8
Fue una fiesta hermosa la que se 
realizó en esta escuela que dirige 
la señorita Rodríguez Diez. Los 
maestros y los niños despidieron 
a la señorita Altoberro que ha 
sido nombrada directora de un 
importante centro educacional en 
Canelones. Bien merece ese ho­
menaje una maestra ejemplar co­

mo la señorita Altoberro.

La niña Ada Rita Rial 
Balsarini

t Fiesta infantil en la residencia de los esposos Baratelli-Curotto Se realizó los otros dias 
Perlita y a ella asistieron los niños Baratelli Curotto, Baratelli Cervini, Curotto Verde, 
faro Céspedes, Calcagno Salvo, Martínez Baratelli Vera, Fcrreira Baratelli.

con motivo del cumpleaños de su hija 
Curotto Cassanello. Vidal Carcag-no, Al-



Visitando las Broadcastings

El Boletín Sonoro y 
Sincronizado, en ac­
ción : El maestro R o ­
manelli le trasmite ja 
o n d a  a “ P e llizcón ” , 
M unilla, mientras Pe- 
rillow sky marca con la 
izquierda el “ ca ch ito”  
que le falta a D on O r­
lando para parecerse a 
S tra w in sk y .. .  vm h

Lea en la página 
10. el reportaje he­
cho a esta Broad- 
casting.

—  El maestro Pedrol acom ­
pañado de los componentes de 
la Orquesta Típica Oriente, 
mientras el speaker anuncia la 
bondad de unas medias, la 
fortaleza de otros za p atos ... 
y que los me ores perfumes son 
los que regala ‘ M undo U ru­
guayo” :

Eos Cuatro Incógn itos y bastante robustos, rodean al 
dúo de guitarristas G onzález-Benitez. González, el hom­
bre de las “ ja lcrías” , amarra la guitarra en forma de 
pera, sonriendo an gelica lm en te ...

P ellizcón  “ pizzicando la mandola” , le enseña a dar el 
do de pecho a los pibes del barrio. Los botijas esperan 
del cielo el maná musical, sin reparar que Pellizcón 
lo tiene en la testa.

4-

•N

- « -- L



Cuatro notas deportivas de la semana

Los ocho sprintcrs 
que tomaron parte en 
eliminatoria para se. 
leccionar los compe­
tidores de 100 metros 
llanos y posta 4x100. 
La delegación atléti­
ca uruguaya que hoy 
parte p a r a  Buenos 
Aires a disputar el 
Rioplatensc es la si­
guiente : 10  0 me­
tros llanos y posta do
4 x 100: MeregaHi,
Bonino Silva y Tar- 
sitano; 200 m e t r o «  
l l a n o s :  MeregaHi, 
Bonino, Silva y Do­
mínguez ; 4 0 0 me­
tros llanos y posta 
de 4 x 400: Domín­
guez, Tarsitano. Bo­
rras y L ena: 800 me­
tros llanos : S i e n r a 
Castellanos. Rivas y 
Pijuán ; 1500 metros: 
Rivas y Pijuán; 3000 
metros: Rivas y Pi- 
iuán; 110 metros va­
llas: MeregaHi y Do. 
nvngucz; 400 metros 
vallas: Domínguez y 
Lena ; S a l t o  alto : 
Silva y Bastón; Sal­
to largx): Alvarado,
Bastón y Bonino; 
Triple salto: Alva­
rado, IT. Ponce de 
León y Bastón; Lan­
zamiento de la ba la : 
L a b a n o z ; Lanza­
miento del disco: Ar- 
b i z a ;  Lanzamiento 
de la jabalina: J.
5 i e n ra Castellanos.
En total: 15 atletas. 
Delegado: Sr. M i­
guel Cadepón; D i­
rector técnico: Señor 
Antonio M. Borderes

Una incidencia capital del match que 
Bella Vista le ganó a Nacional por 2 
a 1 en el Parque Central: Tuana, con 
potente shot, sobre pase de Duhart, 

logra el único tanto de los albos.

N úcleo de asistentes a la reunión efec­
tuada en el club de bochas Aguada 
con m otivo del bautismo de la ban­
dera que el señor M czeta y señora 

obsequiaron a  esa institución.

U

Tres edades y tres escuelas de boxeo sudam ericano: 
Gabino Bilanzoni, el sobrio invicto que derrotó a 
Sm oris el sábado; Sm oris, el artista del ring, "v e n ­
cid o”  por el rosarino, y Angel D . R odríguez, el ex ­
cam peón sudamericano todavía ídolo de los aficiona­
dos al deporte de los puños.

L E A  E N  M. U. S. E L  IN T E R E S A N T E  R E P O R ­
T A J E  A L  G R A N  J U G A D O R  B O H E M IO  D O ­
M IN G O  T E J E R A .

JCC5;



MUNDO URUGUAYO

ECOS DEL CANASTO
Por M A R T I N  C H I C O

Aquilino —

“ Cuando está en su plena cúspide 
Tal vez <iue tenga el amor su buen mo-

[mento,
Pero ya deja sentado .
Que de otras formas es un Continuo su-

[frimiento”.

Lo que deja sentado este Aquilino 
Es que es un espesísimo cretino.

Darío —

‘•Ti? que llevas en sí la fe postrera”

¿A al tí porque lo deja usted afuera?

¿Toma usted bicarbonato?
Oiga un consejo

Si usted necesita tomar bicarbona­
to durante el día, o después de las 
comidas porque siente ardores, eruc­
tos ácidos o malas digestiones, oiga 
el consejo de los médicos más afa­
mados: tome una cucharadita de bi­
carbonato esterizado que es muy 
agradable y de propiedades muy su­
periores al corriente. El bicarbonato 
esterizado, no se vende como el 
ordinario en paquetitos o cajas, sólo 
viene en frascos especiales cuidado­
samente envasados.

D E N T IN O L

[
P A S T A  PARA 

u o s  D I E N T E S

S. P .  —

“Nuevas vidas que recién floresen 
En el odioso cabared pronto de desojan
Y sus débiles cerebros se enbejecen
Y de sus jóvenes fuerzas se despojan”.

Si alcanzan todo éso, nada menos, 
No emite usted gorjeos, sino truenos.

J. d e  M .  F .  —

Bien se vé que su merced 
Es tipo de “ cabared”.

A .  C . —

“De los valles y fuentes las nevadas aguas 
Que en silencio corren bulliciosas” .

¡Cara}’’ con esas aguas portentosas 
Que silenciosas corren bulliciosas!

Benito —

“ Lo que amaba íanto en mi vida 
Poco a poco la muerte llegó.
Fué mi madre que con toda calma 
De su entraña este poeta sacó” .

Si lo sacó ella sólita
No hay duda que era guapita.

Gino D. —
“ Eres la flor que más idolatro, 
Eres la goya que más apresio...”

¿Pero es que se llama Goya 
O ha querido poner joya?

Ariosto —

¿Qué nos pareció su verso? 
Pues a la verdad, señor, 
Creemos casi imposible 
Fabricar otro peor.

Nerifa del Bosque —

“Voy saltando alegre por la umbría 
Cantando a la esperanza...
Cristales tintineantes
SSon mis gorjeos como de-pajarillos
QuQe abarcan el bosque entero.
Los silentes cerrillos 
Y los verdes prados circundantes” .

•“ Paralítico juego, — ¡gesto atroz del
[destino!

El pobre mendigo anciano
Andando por las calles bajo el frío del

[invierno
A implarar un mendrugo con su trému­

la  mano” .

Paralítico y andando,
Paralítico no estando.

La reaparición de los viejos 
filtros de belleza

( “ L a  C o r r e s p o n d e n c ia  E x t r a n je r a ” )

Todos los días aparecen pretendi­
das cremas de belleza, la mayor par­
te de las cuales, a pesar de mantener­
se por un cierto tiempo gracias a la 
publicidad no tardan en pasar al ol­
vido de las cosas inservibles. En 
cambio, la cera pura mercolizada, 
que ha afrontado con todo éxito la 
severa prueba del tiempo, ha demos­
trado ser un eficacísimo embellece­
dor del cutis, razón por la cual ha 
adquirido en estos últimos tiempos 
un renombre tan grande que ha im­
puesto a los farmacéuticos la nece­
sidad de venderla en cajas de dos 
distintos tamaños: las clásicas cajas 
grandes y las nuevas cajas de ta­
maño menor que se expenden al pre­
cio de noventa centésimos más o 
menos.

Las tabletas de stymol rosado di­
sueltas en agua tibia dan una efica­
císima solución para la instantánea 
extirpación de lo? puntos negros y 
barrillos.

TOMATES ESPECIALES
onservan integramente 

dai sus propiedades.
HOf. MOLINO! DE CAFFO ¥\5

M O N T E V ID E O



— ¿P or qué no invitas a tu boda más 
que a los hombres casados?

— Por econom ía; ellos me hacen regalos, 
y no tengo que corresponderlos.

— ¿H izo usted sudar al enfermo co ­
mo le indique?

— Me fue imposible, porque se que­
dó helado cuando le dije lo que cobra­
ba usted por visitarlo.

La dama de corta vista (a  su am iga). —  Nunca 
he creído que pudieras tener unos vecinos tan mal 
educados, querida. Han estado toda la tarde su­
bidos en el cerco, mirando lo que yo hacía.

— Marieta me ha enviado 
una invitación para el sepelio 
de su tercer m a rid o ...

— ¿ Y  b ie n ? ...
— Pues que desearía poder 

devolverle una de esas invita­
ciones. . .

Chiste para lioy

Muooj

Esposa (en una visita de 
sorpresa). —  Adivina quien 
soy.

Marido. —  i Bueno, mucha­
cha 1 Basta de bromas y em­
pecemos a trabajar.

— El marido trasnochador: 
Y o  he sacado este reloj en 
una tó m b o la ... pero no esta­
ba en su hora, y  por eso he 
venido tan t a r d e ! . . .

^  El ciego. —  Siempre 
de mal. hum or; ¿qué d 

*C  ás contento?
El mudo. —  ¡ L os sá 

que me traen la m uda!

E L  M E M O R IA L IS T A  
—  . . . Y  ponga usted que, al 

decirle lo que le dije, lo dije 
porque me d ijo  que le dijeron 
lo que me dijiste, dicicndom c 
que no lo dijera.

— Esto no lo va a entender. 
— I Y a lo creo que lo en­

tiende! ¿N o  ve usted que ha 
“ cstao’ ' en Buenos A ires !

Ella. —  ¿Y  te quedas tan 
tranquilo 1 ¿P or  qué no los 
castigas?

El. —  Ya insultare por te­
lefono a la empresa.

— M ozo de anden. —  Dis­
culpe, señ or; ese coche está 
reservado para un obispo.

Burrero. —  ¿ Y  quien le ha 
dicho que yo no lo soy?

O F R E C E  L A S  N O V E­
D A D E S  DE E S I  A C I O NB a l d o m c r o  C o r c i o i

El ta lle r  de P e le te ría  hace cuai = 
q u ie r  c lase  de tra b a jo  y reformas.

(MANTES buenbsü?ti&o 18 de JULIO 1467



R EU M ATISM OTodos los que entran...
Continuación de la pág. 3.

de acuerdo con la mentalidad de la 
gente de entonces. Así es que hoy 
día apenas si se han encontrado al­
gunas tumbas que no hayan sido vi­
sitadas por los ladrones.

Y  por esto fué de un valor inapre­
ciable para el mundo arqueológico 
cuando lord Carnarvon y Mr. Ho- 
ward Cárter descubrieron la tumba 
de Tut-Ank-Amon, después de tres 
mil años. Los sellos de Ramsés fue­
ron encontrados intactos sobre ella.

Así, en 1923, mientras la curiosidad 
del mundo y su imaginación fueron 
despertadas en grado extremo, la ex­
pedición de lord Carnarvon siguió 
tranquilamente su camino hacia el in­
terior de la tumba, sumida en las tinie­
blas durante muchos siglos. Y a la en­
trada, los expedicionarios leyeron el 
anatema de los Faraones. Para ellos 
era esto sencillamente un “documen­
to arqueológico’’ de mucho interés.

Poco después, el jefe de la expedi­
ción cayó enfermo de un mal miste­
rioso y grave. Todo lo que de él se 
sabía era que el lord había sido pica­
do por un insecto. Y mientras los mé­
dicos trataban afanosamente de diag­
nosticar el caso, murió el 5 de abril. 
La superstición creada alrededor de j 
esta muerte empezó a ganar terreno, j 
Los sacerdotes egipcios declararon I 
que había pagado con tal pena su te­
meridad al entrar en la tumba, lo cual 
estaba prohibido desde hace muchos 
miles de años.

Mr. Cárter cayó enfermo unos po­
cos días después. Los médicos tam­
poco podían esta vez diagnosticar su 
caso. La muerte parecía segura, pero 
el paciente mejoró. Pero mientras tan­
to, muchos de los trabajadores que 
llevaba la expedición morían misterio­
samente. Tom Terris, un director de 
cine que había acompañado también 
a los exploradores como fotógrafo 
oficial ed la expedición, cayó grave­
mente enfermo.

La superstición comenzó a exten-

¡MÍO D E S C U I D E  
L A S  P R I M E R A S  

P U N Z A D A S !
Dolores constantes, los miembros 

pesan como plomo, espalda dolorida, 
coyunturas hinchadas, punzadas. 
¡ Cuántos conocen estos síntomas! 
La causa es el mal funcionamiento de 
los riñones, y el remedio, las Píldoras 
De Witt para los Riñones y la Vejiga.

Todos los médicos le dirán que en 
la sangre existen venenos e impurezas 
que tienden constantemente a destruir 
la salud.

Imaginé Vd. millones de cristales 
con bordes afiladísimos, desgarrando 
los nervios sensitivos de todo su 
cuerpo. Estos agudos cristales de 
ácido úrico, como así otros venenos 
existentes en la sangre son la causa 
de sus dolores y hasta pueden afectar 
el corazón. Si Vd. no ayuda sus 
riñones a eliminar esas impurezas, el 
mal avanzará sin cesar.

El testimonio de innumerables
{»atientes que han recuperado la saluá, 
e convencerá de lo que las Píldoras 

De Witt pueden hacer para estimular 
sus riñones.

Las Píldoras De Witt han puesto 
fin a dolores crónicos cuando todos 
los demás remedios habían resultado 
inútiles. Puede decirse que en todas 
partes hallará Vd. personas que ha­
biéndose librado del reumatismo, la 
ciática, el lumbago, dolores de cintura 
o desórdenes de los riñones, le dirán 
que también Vd. puede poner fin a sus 
padecimientos, sin grandes gastos.

derse por todo el mundo. Un faraón, 
muerto hacía tres mil años o más, 
había arrojado el terror en muchos 
círculos. Cuando Lady Carnarvon to­
mó pasaje a bordo de un vapor que 
partía de El Cairo, muchas otras per-

l Su salud no vale acaso lo poco que 
cuesta un frasco de Píldoras De Witt? 
Este medicamento se halla en venta en 
todas las farmacias.

Solicítenos un 1 
Suministro Gratis
Para que Vd. no pueda dudar de la eficacia de 

las Píldoras De W itt, gustosamente le remitiremos 
un suministro gratis de ensayo. No tiene más que 
enviar su nombre y dirección a E. C. De W itt & Co. 
Ltd. (Depto. ),, Casilla de Correo 239,
Montevideo.

sonas, que ya habían reservado sus 
respectivos billetes a bordo del mis­
mo barco, los cancelaron al saber que 
llevaba el cadáver de su esposo a In­
glaterra.

Continúa en la pág. 31.

P íld o ra s  D e  W I T T
PARA EOS RIÑONES Y  LA VEJIGA

Señoras! Señoritas! 
C  O  L  U  C  C  I

Inauguró la Sección Calzados Económicos 

al Precio de $  4  . . .  el Par
Modelos y Materiales Seleccionados 

C alzados; siendo de C O L U C C I  son buenos

Av. 18 DE JULIO, 869
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AMATEUR1SMO
Realmente, algunos sectores 

del profesionalismo no han 
valorado bien la fuerza del 
block amateurista a formarse 
con las bases del club Misio­
nes, de Primera División, y 
las divisionales intermedia y 
Tercera Extra.

Y decimos que no han va­
lorado bien esa fuerza por 
cuanto, considerada aislada­
mente, como un adversario in­
dividual. puede serlo de cui­
dado o no, según la confianza 
que los profesionales tengan 
cu su organización y en su 
triunfo; pero si ese block ama­
teurista continúa en el usufruc­
to de la afiliación internacio­
nal, el problema — para nues­
tro criterio imparcial y equi­
distante — cambia fundamen­
talmente de especie. Las pose- 
dones no son las mismas del 
primer caso; el amateurismo 
uruguayo, contando con el 
apoyo de la F.I.F.A. asumirá 
una misión de contralor, seve­
ra y cxtrictamente reglamen­
taria. del football nacional.

Y si busca así el calor de la 
Federación Internacional, en­
tendemos que el campo de ac­
ción es más vasto y el reparo 
más firme que el albur de una 
cruzada en pleno desamparo.

La afición rioplatense, tem­
peramentalmente v o l ti ble y 
exigente, incapaz de una fide­
lidad normal, puede dar tin­
tes sombríos a ese cuadro que 
tan sólo esbozamos, a la es­
pera de una concreción defi­
nitiva de los bandos en pugna.

El profesionalismo debe vi­
gilar de cerca ese peligro si 
pretende longevidad en su 
existencia.

C ordialidad Brasileña
Siempre tuvimos un gran 

concepto de la nobleza de­
portiva de los brasileños que 
practican los deportes meno­
res como el remo; la natación, 
el yaolvting. Pero, debemos 
decirlo también* no esperába­
mos que adoptaran — por las 
circunstancias económicas que 
atraviesa el mundo — una 'ac­
titud tan fraternal y hermosa 
como esa do ofrecer a todas 
las delegaciones sudamericanas 
la concurrencia a Los Angeles 
en un solo haz. financiando los 
gastos con cafó, verdadero oro 
negro de aquellas tierras.

La cordialidad brasileña ha 
alcanzado asi su punto máximo 
y solo puede agradecerse con 
up homenaje amplio de la 
América deportiva.

Directores: CAROL P ER ILLO W SK Y y APAPRECE LOS JUEVES
ANGOFF D O D ER O W SKY Precio * 0 07

JUEGA TEJERA *  *  *  
CHIVATEADAS en la FALDA,
Empanadas al Pastel, Tarascone 
de Boca. . . ,  “ ¿Estás loca mujer?”

Esto que parece una punta de cosas raras, propias de 
Lametz (que Dios tenga en la gloria), son los títulos de 
unas anécdotas que nos contó Domingo Tejera cuando 
estuvo en “ Mundo Uruguayo Sport” .

Tejera es un tipo callado; su larga experiencia — 14 
años de actuación footballística y otros cuantos en la 
Aduana — le han enseñado que cuanto menos se habla, 
más se juega (sin querer, nos acordamos de Lorenzo).

Pero el formidable back de Wanderers no tuvo en 
cuenta que Perillowsky y Doderowsky (¿qué contaws- 
ky, chewsky?), hacen fablar as pedras. En consecuencia 
tuvo que largar la pera.

Suelto el trapo, Don Domingo hablónos sobriamente 
de aquella famosa excursión de los entonces bohemios a 
Mendoza. Y sin reirse nos ofreció estos dos platos:

Los muchachos, antes de debutar en aquella ciudad, 
se mandaron hacer equipos nuevos. Los sastres de allí 
— muy generosos — les hicieron pantalones ídem, y era 
de ver el trabajo de Florio y Figueroa para mantener la 
cabeza afuera. En un momento del match, Figueroa rea­
lizó una buena jugada que remató con un cañonazo que 
rechazó el horizontal. Tejera, que no le veía nada más 
que los pantalones, que parecían polleras, le gritó: “ Estás 
loca, mujer?” . La frase del capitán fué recogida por los 
aficionados que comentaron en todos los tones el atrevi­
miento de Wanderers, de incluir “una mujer” en su equi­
po. Lo que nadie se explica cómo confundieron a Figue­
roa ... con esa cara y esa voz de tiple que Dios le ha dado!

Washington Lencinas y García Pintos, dos hombres 
de pluma desaparecidos, le ofrecieron a Wanderers una 
chivateada en la falda del Cerro de la Gloria. Y atrás de 
la sabrosísima chivateada una cabalgata con monturas 
chilenas. Los muchachos entraron en la penca con calor, 
pero a la vuelta... todo el mundo andaba a pie quejándose 
de que las piernas se les habían quedado como a los do­
madores de barriles. El único que conservaba el buen
humor era Figueroa... ------

Y  va la tercera, rodilla en tierra. La generosidad de

I R R E V E R E N C I A
Vamos a referirnos ahora a 

la irreverencia de Olimpia y 
€olón frente a dos glorias del 
pasado. No entraremos a dis­
cutir la legalidad del rechazo 
efectuado por los asociados de 
esas entidades de las fusiones 
proyectadas y aprobadas por 
sus Directivas y jugadores con 
los clubs Capurro y Racing. 
respectivamente, pese a que la 
constitución de las asambleas 
determinantes de la negación 
han ofrecido reparos de orden 
reglamentario.

Queremos solo destacar, a la 
consideración general, la irre­
verencia que significa suponer 
más dignos los nombres de 
Olimpia y Colón que los de Ri- 
ver Píate y Bristol. Hubiera 
sido hidalguía y honrarse asi 
mismo, rendir homenaje a esos 
nominativos gloriosos que en­
cierran la  historia de una 
honesta época, del football 
uruguayo.

Por la salud espiritual y fí­
sica que el ejercicio del deporte 
otorga, esperamos que ha de 
producirse una reacción noble 
y altiva; en c a s o  contrario 
Olimpia y Colón habrían per­
dido una oportunidad, quizás 
única, de probarnos la clase 
a que pertenecen.

LAGO DESBORDADO
Hace ocho días hubo un 

desbordamiento en River Ar­
gentino. Fué el de una caña- 
dita uruguaya que se exten­
dió rápidamente en lares ar­
gentinos.

Esa oafiadita, hoy Lago es 
Pedrito Lago, ex-delantero de 
Bella Vista que en filas roji­
blancas está haciendo capote 
con todas las teorías.

Hace ocho días rebosó los 
diques de Uslenghi y Riolío en 
los que Estudiantes de la Pla­
ta (¿raros "estudiantes"?), 
se gastaron mucha ídem.

A la maravilla de Lago 
que nombre le pondremos? 
Mantatirulirulá.

LUZ DE LA SELVA
Quiere iluminar

D e s d e  Yaguary, Rivera, 
R. O. U., A. F.. S. K. X ., 
nos escribe una gentilísima 
lectora que se oculta bajo el 
seudónimo de Luz de la Sel­
va ; y nos solicita la publica­
ción de sendas fotos de An­
selmo y Dorado 

Contestamos así: 
l.°° que baje la mecha por­

que con tanta “Luz” podría­
mos hacerle piedra libre ¡ Y 
a nosotros que nos gusta tan­
to el misterio!

2.o Que no podemos disertar 
las fotos del tamaño y cate­
goría que parece desea Luz 
de la Selva:

a) porque no tenemos, b) 
porque no cacamos (si no te­
nem os...) y c) porque "Luz" 
la iluminaría y eso aquí se 
lama rédame, y pasa por 
Administración.

Sin embargo, cosieses co­
mo somos con las niñas y ca­
paces de vendernos ctom o 
esclavos <para satisfacerlas, 
les ofrecemos los magníficos 
óleos que acompañan éstas 
líneas debidos a un momento 
de inspiración patológica de 

1 Carol v el otro.



: Continuación de la pág. anterior.

los mendocinos se tradujo en el regalo de una tonelada 
de empanadas a la delegación. Los muchachos, siempre 
corteses, aceptaron el presente, pero lo cierto es que no 
sabían donde meter aquella montaña de “ vigilia” .

Vinieron entonces las resoluciones heroicas. Al otro 
día amaneció la ciudad acribillada de empanadas: en los 
luminosos, en las paredes, en los árboles, en el exterior 
de las vidrieras, en las calles, en la plaza: cayeron tantas 
empanadas en Mendoza como ha poco cenizas en Ma­
la rgué. ------

Considerando que era bastante, Tejera cerró el ar­
chivo, para decirnos que Boca Juniors le tiró un tarascone 
que no lo alcanzó porque él se encuentra muy bien en

• ' — I ■" ' '■ ............. .

Wanderers, donde piensa terminar sus días, aplaudiendo 
a su sucesor, que heredará sus prestigios, sus títulos, y 
esas piernas famosas que te sacan el globo de abajo el 
brazo como una espumadera una papa de la olla.

Finalmente, opino Don Dom ingo,— mientras el cha- 
sirete cumple su misión — que la táctica brasileña de 
dar juego abundante a los wings, empleada por Wanderers 
el domingo, ha dado resultados positivos en los casos 
graves (por ejemplo: frente a Peñarol, Nacional y Ram- 
pla Juniors).

El debate en el inconmensurable, se cierra con la 
noticia de que han empacadp en la passeggiata por el 
norte, 800 del ala, limpios de polvo y paja.

I Llámales bohemios a estos cosos 1

FALTA CABEZA

E; seleccionado uruguayo 
de basket ball va en sensible

f desventaja. "Con" poca con­
fianza de la afición, "con" 

! escasa preparación, "con” va- 
I lorables bajas y . . .  "sin" Ga- 
. Din !

Era lo peor que le podía 
: pasar. Nadie se Imagina lo 
! que representa Gabín en una 

competencia bravísima como 
i será el Sudamericano dé Chi­

le. ¿Qué hacemos con el mús- 
r culo, el entrenamiento y la 
, guapeza, si falta la cabeza.

He ahí todo: Oabín es el 
ónice que podía ser la cabeza 
de la delegación. D p esta ma­
nera. iré. descabezada.

¡¡Rabia !!

Patinarem os Otra 
V ez Patinarem os

Tenía que ser en esta época 
de crisis: no podía haberse
buscado u n a  oportunidad de 
más carácter que esta que nos 
acogota para darle al Ska- 
ting una pista para que re- 

i ’surja.
Patinaremo otra vez. pati- 

naremo. ¿Pero no hacía ra- 
| to que veníamos patinando?

¿Quién es el que no ha hecho 
Shntlng para equilibrar el pre- 

¡ supuesto doméstico y social?
Indudablemente que la ha­

bilitación do la pista de Ca- 
purro para practicar el Ska- 
tlng con todas las do la ley 
tiene esa honestidad que se 

! Je quiere dar al football con 
el profesionalismo; la franque­
za de actitudes, el ser o no ser 
que pregonaban los antiguos.

Patinaremo otra vez. Pa- 
tlnaremo pero ahora públi- 

¡ enmonte, a cara descubierta... 
y con patines de verdad i

* ★  *■ * * * * 
LORENZO, en ei Cocotero

El patrón de la chacra, el ex­
patrón de Capurro, el que paró 
a los alemanes montados en una 
gran furia en Amsterdam, el 
gran centre half de Peñarol, es­
tá en el cocotero.

Lorenzo en el cocotero, cuan­
do se esperaba que este año 
largara todo el rollo para lle­
var adelante las once estrellas, 
cuando hacía tanta falta como 
el pan en la Cristóbal Colón, 
para amontonar algunas chiro­
las en el campo profesional, 
cuando necesitaba jugar para 
dar cima a algunos proyectitos 
hogareños que eran una de las 
mejores ilusiones de su vida.

A Lorenzo lo desbancaron en 
su ley, aplicándole el fierro pe­
ro no como lo aplicaba él en 
la cancha, sino envuelto en la 
seda de un mazazo que se pega 
por teléfono... A Lorenzo le 
mandaron la zapatilla a distan­
cia; de cerca ¿quién se anima?
¿Verdad, Lorenzo?

Total, todo fué por unas pe- 
queñeces; porque vos, que nun­
ca supiste aguantar insinuacio­
nes, ensillaste el gallo de un re­
truque y le di'ste piola en el 
reñidero de las respuestas y ¡allí ardió Troya 1... ya 
que no fué Troya, por suerte.

Me figuro el escozor de la hinchada cuando tuvo 
noticia de la infausta nueva. ¡Que no puede serl | IQue 
lo van a echar a Lorenzol ¿Estás loco vós?

Pero cuando apareció el pasaporte arriba el diario, 
;se abrieron de par en par los ojos de los de la grey, la 
careta hizo visajes de todo tamaño, la hoja impresa tem­
bló en sus manos, nadie sabe si de rabia o impotencia, y 
partió veloz, rumbo a los oídos que quiso alcanzar, la 
frase cáustica, como un latigazo, como un escupitajo gau­
cho que calificaba el cachiporrazo que vos habías recibido.

Yo, que creo comprender muchas cosas que a vos te

Continúa en la pág. siguiente.
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m  LOS ANDARIVELES
Se dice :
Que: 1.a directiva de los 

"Azules” debería tomar medi­
das contra aquellos competi­
dores que corren supeditados a 
las condiciones de Domínguez, 
pues el esfuerzo desplegado 
por éste, después de haber co­
rrido 800 metros, para ganar 
la posta fué extraordinario.

Que: I-Ia esta fecha ya ha­
brá dado término la disputa 
del Nacional y habrá que em­
pezar a prepararse en forma 
para ej "Rio Platense” que 
como es de dominio público, 
se llevará a cabo en Buenos 
Aires el 30 de Abril y l.° de 
Mayo.

Que: La comisión de selec­
ción trabaja activamente oor 
la causa, destacándose Capde- 
pont y Clakb.

Que: Los Argentinos están 
que se salen de la vaina y 
por lo tnnto si no se preparan 
en forma a nuestros Atletas, 
será un floreo para ellos, el 
encuentro con nuestros repre­
sentantes del Atletismo Uru­
guayo.

Que : Hemos notado que Do­
mínguez se está largando en 
carreras que no debe hacerlo 
por el momento, pues creemos 
que se debe dedicar únicamen­
te en los * 1 0 0  metros llanos y 
con vallas y en distancias más 
cortas que no pueda perjudi­
car el esfuerzo que hace, en 
las distintas pruebas que In­
terviene en una sola etapa.

Que : Es lamentable que los 
miembros y delegados de nues­
tra Federación no concurren 
a* la hora reglamentarla de 
iniciar las sesiones, pues nun­
ca falta quien reclame la ho­
ra por alguna conveniencia y 
así se pierde un tiempo pre­
cioso en estos momentos de 
gran actividad Atlética.

Que: Se lian visto nueva­
mente por da pista, calzando 
los clavos a los Trouvllleses. 
Borrás y Bonino. por el Ate­
na Tarasitano, el que se 
encuentra muy bien entrenado.

Que: El plantel de Compe­
tidores que concurren a los 
entrenamientos de la pista 
Oficial es numeroso.

Hemos recibido del Uruguay 
Club una tarjeta de libro ac­
ceso a la sede social y cam­
pos de deportes, lo que agra­
decemos el envío.
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Continuación de la pág. anterior.
pasan, te disculpo y pienso que sin vos ha perdido Peña- 
rol algo que no tiene otro nombre que el de Lorenzo 
Fernández.

Pero igualmente creo que ese sofrenazo no te hará 
parar rodeos; no te faltarán chacras más ricas para ex­
plotar y lucir tu porte de dueño y señor de los campos 
rayados de blanco.

Esperamos que nos comuniques pronto la dirección 
de tu nuevo establecimiento. Churof.

C a s a l á  - C a r t e l l e
Los filtros frente a las roscas

Juan Carlos Casalá. el Brujo de los Rings, y Hugo 
Elias Cartelle, el Torito de las Bóvedas, están llamados a 
brindarnos el espectáculo boxistico más sensacional del 
año.

Es el día frente a la noche; la experiencia, la cancha, 
los trucos — en fin, — los filtros, frente al coraje, la vita­
lidad, la juventud y el deseo de llegar.

Cartelle! Casalá! Quién iba a decirle a la afición que 
paladearía un espectáculo tan sabroso? Quién iba a decir 
a los fanáticos que tendrían oportunidad de romperse los 
nervios en una alternativa semejante?

Casalá! Cartelle! Los filtros o la embestida del miu- 
ra? La diabólica izquierda o la máquina de fabricar bollos? 
La cancha o la juventud?

Se cumplirá el precepto vital de que hay que dar paso 
a los nuevos o seguirá primando la experiencia sobre ese 
imperativo biológico?

Casalá! Cartelle! Agarrarse la cabeza, muchachos, 
que van a tronar los mamporros; agarrarse la cabeza, 
muchachos, que van a saltar estrellitas de todos los colo­
res; agarrarse la cabeza, muchachos, que esa noche Mon­
tevideo se va a cargar de electricidad rebotando en la 
atmósfera todos los objetos rebotables.

Casalá! Cartelle! Agárrese la cabeza, señor!

JE S D E  L A
Vienen llamando la atención 

las performances extraordi­
narias de Duart en el eje de 
la delantera de Nacional.

El muchacho se está reve­
lando como u n verdadero 
maestro en eso de llevar la 
batuta. Es un verdadero ge­
neral frente al goal enemigo; 
en lo más fragoroso del com­
bate para perforar al ene­
migo, cuando las acciones son

F A M I L I A S
más entreveradas. Duart siem­
pre encuentra el claro para 
lanzar a su gente hacia la 
toma del último reducto ad­
versario

Nadie se imaginó que Duart 
saliera tan bueno, por que 
nadie sabía que es de la fa­
milia, es decir: Duart es Ca- 
rol. . .ino.

¿Comprenden?

itstti
la *

El Concurso ‘ ‘ CENTENARIO”  es un nuevn 
éxito de “ MUNDO URUGUAYO SPORT1

En los salones de nuestra revista sellevó a cabo la 
entrega de precios a los agraciados en el Concurso “Cen­
tenario” , consistentes en las magníficas pelotas sin tiento 
y en guantes de box, que fabrica el señor Seijas. En el 
próximo' número publicaremos los reportajes hechos a 
cada uno de los favorecidos en este concurso que vino a 
agregar un éxito más a los tantos alcanzados por “ Mun­
do Uruguayo Sport” .

En este pais, como en todos los 
países, suceden cosas raras
Cuántas veces (inocente, nol se ha repetido, con prue­

bas a la vista que el mundo está lleno de cosas raras. Hemos 
perdido la cuenta como vamos a perderla de los **sui génerie” 
que en esta complicada época se ejecutan en todos los órdenes 
de actividades.

Y para descargarnos tenemos que agarrárnosla con algo., 
y agarramos viaje con el atletismo

Todo el mundo sabe atletismo; ésto no puede ponerse en 
duda ; más de cjen personas exhiben entre nosotros, por ejem­
plo, diplomas de Springfield y Massaqhusets. saben ponerse la 
ropa del "coach", saben tirar tirltos de largada, manejan los 
tachos mejor que una cocinera la sartén, sacan pecho, se sa­
ben de pe a pa las estadísticas, pero... pero minga de que el 
atletismo nacional saque la testa afuera del agua.

Y ésto que debiera llamar la atención más que cualquier 
otra cosa, no es lo principal del asunto; lo principal reside en 
el hecho — ¡ mama mía ! — de la aberración de los records : 
nos pasamos veinte años con la misma marca, llega un cam­
peonato de tres por cuatro y ¡ fiácate! en una misma prueba 
tres competidores te bajan el tiempo, mientras que en las otras 
llegan pidiendo agua!!

Si esto no es una cosa rara, que baje Dios y lo diga. O 
estamos todos locos o aquí pasa algo, o va a pasar algo. Y va 
a pasar no más. porque un buen día la merza distinguida que 
se va al camposanto del Parque, se te aburre de tanto chiche 
y decide hacer una barrida general para dejar sitio a los tipos 
que saben atletismo de verdad.

Es un caso clavado de hlgienización de métodos aue no 
puede tardar.

GRAN CONCURSO
“ C E N T E N A R I O ”

%

NOMBRE ..............................................................

CALLE ....................................................................

LOCALIDAD ......................................................

Fábrica de Artículos de Sport

“CENTENARIO”
M ARCA R E G IS TR A D A

SISTEMA SEIJAS
P A T E N T A D O

Argentina N° 31060, Uruguay N° 2358 
España N° 114911. Brasil N° 19360.

d e  ANGEL P SEIJAS
Teléf. L A  U R U G U A Y A  No 400 - Paso

1149 - IRIGOITIA - 1149
(A  100 metros antes de Suárez)
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Todos los que entran...

a Continuación de la pág. 27.

1 En Londres, muchas personas pre- 
niinentes de Inglaterra que habían 

— I visitado la tumba del Faraón egipcio 
fueron invadidos por un pánico tre­
mendo cuando supieron que la se- 

,,W| Kunda víctima de la ira del rey muer- 
io tantos años atrás había sido Geor- 
ge Jay Gould. Mr. Gould, un amigo 
de lord Carnarvon, había estado en 
el interior de la tumba en los prime-,' 
ros días que siguieron a su apertura.

: Su muerte fue tan repentina como 
misteriosa.

La tercera víctima fue el joven 
fW oólf Joel, hijo y heredero de los 
millones de Solly Joel, el Rey de 

I Jos Diamantes. También había pa- 
; sado algún tiempo con Mr. Cárter en 
! la tumba. Cuando se encontraba a 

bordo de un yate en el Nilo en viaje 
al Mediterráneo, cayó enfermo de una 
extraña enfermedad y murió antes 
que pudiera recibir ayuda de ninguna 
especie.
i Pocos meses después, en 1924,

| sir Archibald Douglas Reid, experto 
en rayos X, fue contratado por mis- 
ter Howard Cárter para que sacara 
algunas radiografías de la tumba del 

i Faraón. Cuando el sabio estaba ya a 
punto de realizar el trabajo que se le 

i había encomendado, murió de una 
'! j enfermedad que los médicos no pu­

dieron diagnosticar.
Un mes después otro famoso hom- 

| bre de ciencia sucumbía. El profesor 
Paul Casanova, del Colegio de Fran­
cia, se encontraba en las excavacio­
nes de la tumba de Tut-Ank-Amon, 
cuando también mrtrió. Los médicos 
dijeron que se trataba de un ataque 
al corazón. Pero los supersticiosos 

: declararon: “ ¡El anatema del Fa- 
I raón 1“

La víctima siguiente fué el joven

príncipe egipcio, Alí Fahmy Bey, ri­
quísimo y pocíeroso. Este hombre no 
tenía los mismos prejuicios de sus 
compatriotas acerca de las tumbas de 
los Faraones. Había ido a visitar la 
tumba de Tut-Ank-Amon a invita­
ción de Mr. Carter. Más aun,, había 
contribuido grandemente al éxito de 
la expedición, en forma financiera.

Tal vez había olvidado todo lo re­
lacionado con la tumba. Las cosas más 
extrañas se atropellaban en su. cere­
bro y los sucesos más raros le ocu­
rrieron. Había conocido en Deauville 
a una bella muchacha francesa, Mag­
gie Mcller. La cortejó y muy pronto

El método más práctico para disi­
mular el vello de la cara y brazos es 
aplicarse con frecuencia la manzani­
lla Verum con un algodón. De este 
modo se decolora, se hace invisible 
y no crece. Este método francés es 
mucho más eficaz que usar depilato­
rios que podan el vello y luego lo 
hacen crecer más grueso y visible.

se casaron. En seguida regresaron al 
Egipto. Después iniciaron una larga 

Continúa en la póg. 33.

D e je  a la a b u n d a n te  y  espesa  esp u m a  d e  la  S u p e r -C re m a  d e  A fe ita r  
M c n n c n  e l c o m e t id o  d e  a b la n d a r su  barba , y  lu e g o  la  h o ja  d e  a feitar 
n o  s o lo  corta rá  m e jo r  y  c o n  m ás su a v id a d , p e r o  con servara  su  filo  
p o r  l o  m e n o s  p ara  d o s  veces m ás. A p a r te  d e  é s to , le  p rop orc ion a rá  
d e lic io sa s  a fe ita d a s  p o r q u e  ev ita  t o d o  a rd o r  e irr ita c ión  d e l cu tis , a l 
q u e  d e ja  s u a v e  y  fre s co . Y  a l fin a l, u n  poco d e  T a lc o  para h om b res  
M E N N E N ,  c o m p le m e n ta  la  a fe ita d a  id ea l.

«  ftVeiTAR
MENTOLIZADA O NEUTRA



EINA gran expectación al respecto de la nueva moda 
para el próximo invierno. Todo el mundo se pre­

gunta si ésta continuará su camino de retroceso hacia lo 
romántico y lo pintoresco, lo extravagante y lo compli­
cado. Probablemente no, a lo menos no, en la forma que 
se cree, ni en el sentido que se da generalmente a esas 
palabras. Pero tampoco volveremos a tener el aspecto 
que hemos tenido en los últimos años. Por mucho que 
se detesten los trajes de estilo, es mucho mejor parecerse 
a su abuela que ser idénticas a nuestra propia imagen de 
hace cinco años. Para la mayoría de las mujeres la idea 
de una transformación continua de apariencia no sólo es 
fascinante sino necesaria. Una mujer no comprende cómo 
ios hombres resisten estar vestidos con trajes casi unifor­
mes durante todo el año y a todas horas del día. Para ella 
el vestido no es sólo un abrigo y un adorno sino un es­
timulante. Cada traje que se pone, despierta toda una faz 
de su personalidad, le impone inconscientemente nue­
vos movimientos y nuevo ritmo, se siente ella misma 
renovada, rejuvenecida; un vestido nuevo es para ella un 
verdadero renacimiento.

La moda tiene que modificarse y se modificará inde­
finidamente hasta el fin de los siglos, mientras la mujer 
sea mujer. Pero ¿cuál será su próximo paso, el paso que 
corresponda en los trajes al gran escándalo producido por 
los sombreros? Por de pronto es imposible precisar los 
detalles. En cuanto a las líneas generales podemos decir 
que el nuevo vestido tiende a realizar la silueta femenina, 
acentuando su? rasgos más atractivos; ensancha las es­
paldas, da esbeltez al talle y ajusta las caderas, que deben

ser más delgadas que nunca. Completan la transformación 
del peinado que ya no debe de ser traído sobre la cara, 
sino algo echado hacia atrás y la postura toda del cuerpo 
femenino que debe de tenerse más recto con el corpiño y 
ia cabeza ligeramente erguidos. Es ésta una moda que fa­
vorece a cualquiera mujer, siempre que tenga cuidado de 
conservar su silueta en ese punto preciso, que no es ni la 
delgadez exagerada, ni el principio de la gordura.

En el grabado ofrecemos cuatro elegantes modelos.
N.° 1 — En este vestido de crepé mate, verde agua, so­
lamente el brazo derecho está recubierto con una corta 
capa que cae en pliegues. El movimiento asimétrico se 
extiende así a los hombros. Un “drapé” oblicuo, ciñe las 
caderas y la pollera cae en “godets” .
N.° 2 — Los nudos son un gracioso adorno. En este ves­
tido hecho con uno de los nuevos crepés marocain mate, 
color azul oscuro, dos nudos han sido colocados en el 
corsage y sobre las caderas, en donde parecen retener el 
“ drapé” oblicuo.
N.° 3 — La nota brillante ofrecida, por este modelo de 
crepé rojo vermellón, sobre crepé negra, está concentrada 
en la espalda del vestido, dispuesta en un echarpe, que 
encuadran el escote en forma de un capuchón, que cae en 
larguísimos pliegues.
N.° 4 — El último vestido, en crepé mate, rojo fuego, 
con el corsage amplio anudado adelante, consigue un efec­
to de doble túnica, recortada en dientes de sierra sobre 
las caderas. El cinturón angosto es un contraste, azul 
escuro.
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ATENDIDO POR EL 
Profesor B O N A C E R A d i o i c i

con el objeto de que así sean mejor CQmprendidos y practicados, los mismos tratamientos que indica por radio a 
sus preguntonas de “ A E R O  - R E V ISTA ” , el interesante semanario que — con el pseudónimo de Primavera — 
dirige en CX18. Difusora Colón, todos los lunes de 19 a 21, una conocida y prestigiosa escritora.

También las lectoras de “ Mundo Uruguayo’’ pueden consultar al profesor Bonacera sobre todo asunto de 
belleza que las preocupe, enviando sus cartas al CON SULTORIO BONACERA, CALLE JULIO HERRERA 
Y OBES 1316 y debiendo buscar luego las respuestas en esta página que agregamos a “ Mundo Uruguayo’’ deseo­
sos de vincular a nuestras lectoras con la mayor autoridad del país en materia de embellecimiento femenino.

Tinerfeña rubia. — Puede aplicar el 
líquido siguiente : Agua destilada de ro­
sas, 30 gramos; tintura de yodo, 10 gra­
mos ; glicerina, 5 gramos.

Filomena Llora — Aplicar lápiz azul 
oscuro en las pestañas inferiores, mar­
rando bien el borde, aplicar sombra bri­
llante en los párpados superiores. No 
permita que el rouge extienda las líneas 
de la nariz hacia la boca. Pintarse los 
labios dentro de sus líneas naturales 

: con rojo más vivido que el de los pò­
li) j mulos. Una onda bien pronunciada que 
; i ; cubra las orejas.

Amalla — Lavarse la cara con agua 
caliente, sin secarse; pasar zumo de 

i limón en la nariz y la frente; en segui­
da lavarse con agua fría. No usar cre- 

j ma que contenga glicerina.
Rama Otoñal. —r Para su lunar, to­

ques de nieve carbónica o galvano cau­
terio que son de resultados muy eficaces.

! De lo contrario haga toques con alcohol 
10 gramos, ácido salicilico 1 gramo. 
Muy agradecido por su amabilidad.

Rosita del Alba. — Haga masajes 
circulares en la pierna más delgada con 
aceite de olivas y  parafino en partes 

¡ Iguales dos veces al día. En la otra 
¡ pierna o sea más gruesa con esta otra :

Glicerolado de almidón 100 gramos. Yo­
duro de potasio 15 grs., Aceite de limón 
5 grs.

Rubito Castaño. — Pasar muy deli­
cadamente en la base de las pestañas 
con una espatulita de vidrio esta po­
mada : Oxido amarillo de hidralgirio 1 
gr., Oxido de zinc 2 grs.. Lanolina 30 
grs.. Vaselina 30 grs.

Víctima (le los celos. — Lo más efi­
caz y más rápido es que concurra al 
consultorio, si no le es mucha molestia.

Luzy. —  Para sus manos fricciones 
nocturnas con el siguiente líquido : Agua 
de rosas, 20 gramos, glicerina 20 grs., 
jugo de limón 10 grs. Para sus pecas 
aplicar dos veces al día con algodón 
mojado en leche antifélica mediana.

Jovencita de 18 años. — Para su na­
riz aplicaciones nocturnas con esta po­
mada :• Lanolina 50 gramos. Yetiol 2 grs. 
De mañana se unta el rostro con vase­
lina bórica y después de media hora se 
lava con agua bien tibia y después fría. 
Secarse y pasar un algodón mojado en 
esta loción : Eter sulfúrico 20 gramos, 
Alcohol 10 grs., Acetona 10 grs. Dentro 
de viente días me escribe el resultado 
para después indicarle lo demás que Vd. 
pide. Con respecto a la ondulación, man­
de un meclioncito de su cabello.

Julia. — Para su vello haga vendajes 
de cinco minutos todos los días con 
agua de tilo 50 gramos, agua oxigenada 
30 grs., bicarbonato de potasa 1 gr.

Morocha (le 15 años. — Para sus ba­
rrillos pase dos veces al día un algodón 
mojado en esta loción: Licor de Hoff­
man 20 gramos, alcanfor 2 grs. Para 
blanquear la tez lávese todas las no­
ches con agua de manzanilla y una cu­
charada de leche de pepinos. No le da­
rá resultado lo qué Ud. está empleando. 
Para lo demás es necesario ver su for­
ma de cabeza y cuello.

Estudianta — Su cutis no es para po­
madas. Todas las noches se lava el ros­
tro con agua tibia sin secarse, aplicar 
zumo de ' limón y en seguida volver a 
lavarse con agua fría. De mañana la­
varse con agua fría, secarse y pasar un 
algodón mojado en agua oxigenaad 50 
gramos, agua de rosas 40 grs., glicerina 
10 grs. Hacer esto veinte días; después 
me escribe el resultado.

Nancy. — En esta página no puedo 
recomendar marcas de productos ningu­
no. concurra al consultorio y no ten­
dré ningún inconveniente en darle una 
muestra de lo que a Vd. le conviene pa­
ra su tez.

Las consultas para ser respondidas por radio antes de ser publicadas, deben dirigirse así; Profesor Bonacera CX18 
Difusora Colón — Lanús 5760 — Villa Colón.

SANTIAGO ARRIELA
Continuación de la pág. 15.
Aquello de poner el más grande em- 

' peño en la labor para recibir al fin de 
; cuentas un O. K. del director, es co­

mo hacer saltar al perrito por el arco 
i y no darle un terrón de azúcar...

La actuación en una película es de­
masiado anónima. No se siente el 

I contacto con el público, que es lo que 
nos hace agigantarnos. Trabajar pa­
ra el “ metteur en scéne” y cuatro o 
cinco asistentes más en el silencio de 
un estudio grande y frío, es algo in- 

! concebible. Los que nos hemos acos­
tumbrado a que nuestro último esfuer­
zo, — ya sea en palabra o gesto, — 
sea quebrado por una lluvia de aplau­
sos, no podríamos prescindir de ellos.

— ¡M im oso !..., argulle la Figlioli.
Y  Arrieta, — ese muchacho simpa­

tiquísimo que tantas veces hemos 
aplaudido y de quien tantas veces an­
tes de leer su nombre hemos leído “el

gran actor” . . . ,  etc., etc., — se echa a 
reir llevando a su boca una bombilla 
de plata que juguetea con sus labios...

Solari Amondarin.

Todos los que entran...
Continuación de la pág. 31.

serie de viajes, y, según lo declaró 
posteriormente en Londres la prince­
sa. Alí comenzó a tratarla mal.

La vida se hizo cada vez más insos­
tenible para la joven. Cada uno de sus 
movimientos era cuidadosomente vi­
gilado por un gigantesco esclavo nu- 
bio, al servicio de su esposo. En la 
capital del Imperio Británico las co­
sas llegaron a su punto culminante. 
El príncipe, según lo declaró la jo ­
ven, había jurado por el Corán que 
ella moriría a sus manos.

F.I fin de esta difícil situación llegó 
pronto. Una noche el príncipe encon­
tró a su esposa enojada y comenzó a

insultarla, pero ésta no se pudo con­
tener y le hizo varios disparos con 
su arma, de resultas de las cuales 
Alí murió.

El hecho provocó gran sensación 
en todos los círculos elegantes de la 
vieja Europa. En él aparecieron a la 
luz pública notables detalles de la vi­
da real egipcia, los alegres días de 
París y las iirftrigas elegantes de la 
Riviera. La Corte de Justicia relevó 
a la princesa de toda culpa.

No mucho tiempo después de la 
muerte del príncipe Alí, el secretario 
privado de éste, el misterioso Hallh 
Ben, murió repentinamente.

El profesor Georges Benedite, un 
famoso egiptólogo encargado del cui­
dado y estudio de las antigüedades 
egipcias del Museo del Louvre, des­
pués de haber visitado la tumba de 
Tut-Ank-Amon fué atacado de una 
enfermedad misteriosa y murió sin 
que los médicos pudieran ponerse de 
acuerdo respecto al origen del mal.



Toda colaboración para ser publicada 
en la “Página de Vds”. debe de tener 
c o m o  máximum 25 palabras, y venir 
acompañada de cuatro estampillas sin 
Inutilizar de 5 cts.. cada una.

LA MUJER DE MI IDEAD
Mi ideal lo constituye morochita de 

20 a 2G años, uruguaya o española, pobre 
pero sana de cuerpo y alma, yo español, 
30 año? alto y regular posición. Si al­
guna interesa contestar a Gil.

Alemán, 30 años de edad, desea re­
laciones espirituales con una joven con 
iguales anhelos, preferible única hija! 
la interesada conteste a — W. E.

Ansio encontrar mujer apasionada, 
cariñosa, que pueda aceptar el amor dis­
creto y vibrante que le ofrezco. Edad 
20 a 35 años, delgada, elegante, agrada­
ble. Yo, 33 años, morocho, educado, cul­
to, muy cariñoso y expresivo. Contestar 
a — Ilusionado.

Soy un solterón alemán bien acriolla­
do, 37 años de edad, muy culto e ins­
truido, en cuyos ojos de una mirada dul­
ce y serena puede ver reflejado la fe­
licidad que embargue a todo ser que 
ama. El deseo mío será por medio de 
esta simpática revista contraer rela­
ciones serias con señorita o señora viu­
da uruguaya o argentina para fines de 
absoluta seriedad. Doy y pido referen­
cias. Si hay interesadas, sírvase contes­
tar a — Tito Solitario.

Anuncio que se cita: Oficial de Co­
rreos y estudiante de Derecho, en apar­
tado rincón africano, desearía sostener 
correspondencia epistolar con señorita 
cariñosa. Paulino Herrera. Correos. 
Xauen. Marruecos español.

Deseo mujer de 40 a 50 años con ca­
pital. Soy viudo, serio, sin vicios, paso 
de los 55 años poseo pequeña industria, 
si la encuentro escriba a — F. C. J.

A Admiradora do extranjero. — Soy 
joven extranjero, culto y educado, sa­
no moral y físicamente, morocho y sim­
pático, con buen empleo. Desearía for­
mar un nidito con Uruguaya que reúna 
esas condiciones. Si le interesa conteste 
a N. V. Credencial N.° 304680.

E S Q U E L A S

P a r a  t i  —  Tem iendo una confusión  
pido me d igas iniciales tuyas, solo an h e­
lo seas quien pienso y qu iero con  toda 
el alm a. Queda esperando. —  C ora zón  
q u e  su fre .

A  S on ia  —  T engo especial interés en 
ser honrado con su am istad  im pulsarm e 
el deseo de am ar y  ser am ado, 33 años 
soltero. Si desea, conteste por M. U. a
—  E u r o p e o  Solitario.

M o r o c h o  s o l t e r o  d e  l e n t e s  —  L eí su 
esquela, los datos que da sobre su per­
sona me interesan. Soy rubia, 22 años 
si intereso conteste a —  R u b ie c i ta .

A  R u b i ta  —  R ec ib í su esquela siendo 
Vd. buena y  honrada com o dice y  que 
no dudo, posee dos v irtudes de a lto  v a ­
lor m oral y  su ficiente para interesar a 
quien desea ser todo suyo. Por M. U. 
dando cita  a  —  S. S. F r a n c é s .

M o r o c h o  s o l t e r o  d e  l e n t e s  —  Envíe 
m ás datos a  quien de Vd. se intereza, 
rubia dicen sim pática , 26 años, soy  de 
Sayago, ¿Y  V d ?  —  R u b ia  d e  S a ya go .

C h iqu ita  —  V d. es herm osa, joven  y 
rubia cual ángel de una “ D ivin idad” . 
Más yo  de ser un extraño soy  su ven ­
cido, “ su hom bre del m al” . H as com ­
placido de herir con aquella  serpentina 
mi desecho corazón , si lo  dudas puedes 
entrar en mi pecho sin vendar los o jos .
■—  Sergio .

Dil. —  Cuando recib í su carta  im po­
sible contestarle. S oy  lo que m enciona. 
Me interesa lo que Vd. es. Si aun  puede 
y  lo desea, ruégole me escriba  ahora 
nuevam ente, m ism a d irección  anterior, 
deseo escribirle  más. —  H o m b r e .

S i l en c io sa  —  En P oste Restante y  nú ­
mero credencial hay carta  para Vd. de
—  S e .

A  L ia n a  —  Si es que realm ente te in­
tereso porque no has contestado a  mi 
ú ltim a esquela en la  cual te pedía indi­
caras la  form a  de co n o ce m o s?  Será que 
tu tem peram ento es solam ente m u sica l? 
Aguardo an sioso tu pronta respuesta a 
Carnet 27.979. —  D a vid .

S i l en c io so  —  P ídole  qu iera ser tan 
am able de com unicarm e si retiró del 
C orreo carta  fech a  14 corriente M arzo. 
P erdone esta m olestia. —  L.

P a r a  Ib is .  —  En el C orreo de esa C iu­
dad hay carta  para V d. —  B in e  D rca n .

Sólita de 20 años. - — Soy rubio de 
30 años, con buen oficio, sin vicios, s 
intereso ruego conteste por esta revis­
ta. — Técnico de 30 años.

A admiradora de extranjero. — Cree 
poseer cualidades que Vd. indica > 
alguna otra más. Desea formar hogai 
donde se unan el amor y la nobleza 
Soy extranjero, empleado, con buen por­
venir. Conteste a L. N. 105979.

Alberto: Dolores. Sírvase reclamar co­
rrespondencia, en dirección por usted 
indicada, lo antes posible. Saludos. — 
Mary Flor.

A Kavos. Colón. En Poste R. Colón 
hay carta para Vd. con mi dirección 
para entablar correspondencia ¿Por 
que no contesta? — M. B.

Morocha de blanco creo ser aludido 
no le hablé porque Vd. no me dió 
oportunidad, ruégole me conceda entre­
vista dando lugar y fecha. — P. P.

Satlle: Cuán una madre nos hubiese 
dado el mismo ser ya que el deseo de 
Vd. era indéntico cual m ío.. Su inicial 
no pude distingiíir que brillaba cual Sol 
“Primaveral’’ Vd. es mujer “notable y 
perspicaz” d ia ... trayendo escrita en 
cita blanca como un mensaje de felici­
dad, salir esta desde el hondo del alma 
deseo verle en la esquina donde me bajo 
hora 20. — Epicuro.

La estudianta — .Soy joven del inte­
rior, culto, estudiante, noble caráct< r, 
fines serios, por más detalles, si le in­
tereso conteste por el M. U. a — Estu­
diante. •

Aiguá — Debido haber estado ausen­
te de ésta le contesté con demora sus 
delicadas líneas del 30 de Marzo. — R.

Linda, elegante, morocha lunes 11 en­
tró tintorerías Francesa, Española, 
Tienda Inglesa, Juan Carlos Gómez, si 
tiene simpatía por quien enamorado la 
seguía, conteste a — Cibelino.

Sincero — Reúno condiciones exigi­
das quiere conocerme Domingo mañana 
9 menos 114 a 9 Municipio y Canelones 
usted M. U. mano, yo visto azul. — 
Morocha Sincera.

Proyecto lindísimo de matrimonio... 
sin dinero. Nos, casaríamos enseguida... 
previa pruebita, se entiende. Escribe, 
nena animosa, a — Joven-ven.

Am pollina

es lo m ejor  

para teñir en

c a s a

PARA CONSEGUIR

UN CUTIS PERFECTO
Un cutis delicado y terso se obtie­

ne hoy de un modo sencillo y cómo­
do. Bastará aplicarse en la cara, 
manos y escote un poco de glicerina 
de almendro, haciéndola absorber con 
la yema de los dedos. La glicerina 
de almendro da nueva vida a la cé­
lula epidérmica e impide el creci­
miento del vello. Se consigue en cual­
quier farmacia en un envase original 
rojo. No debe comprarse nunca suelta 
pues la verdadera glicerina de almen­
dro no se fracciona

CALLOS ^ a ¡
y c o n  >

CETS-IT
C alm a el d o lo r



LEWI STONE
Viene de la oág. 13.

¡ó en una silla, y anunció que Mr. Sto- 
nc debía probárselas inmediatamente, 

íprocediendo luego a aconsejarle qué 
clase de gemelos y de corbatas debe­
ría usar para la escena del banquete.

Lewis Stone escuchó tranquilamen­
te hasta que el muchacho concluyó. 
Luego dijo: “Ahora, jovencito, recoja 

-usted esas camisas y vuélvalas a la 
guardarropía. Siempre uso mi propia 
ropa, y he asistido a muchos convites 
a comer. Creo que puedo arreglárme­
las solo para llevar el traje correcto.”

“P e r o . . . -’ principió a argüir el mu­
chacho. Notó en seguida la mirada de 
Lewis Stone — podéis imaginar su 
irónica sonrisa — y recogiendo apre­

suradamente las camisas, se convirtió 
en humo. Media hora más tarde, sin 
embargo, contaba a otro muchacho: 
“Ese Mr. Stone es una gran perso- 

. na. No se pone a jurar ni a refunfu- 
! ñar como lo hacen casi todos los de­

más actores.”
Lewis Stone usa siempre, efectiva­

mente, su propia ropa en la pantalla. 
Tiene una aversión invencible a lle­
var algo que no le pertenezca. Por 

i más intrincado que sea el traje o por 
I muchos cambios que exija la película, 
i siempre manda hacer sus vestidos a

su propio sastre, agregándolos luego 
a la colección que llena un cuarto en­
tero de su casa.

Su guardarropa personal es muy 
completo asimismo y escrupulosamen­
te elegido. El Lewis Stone de la vida 
real viste tan bien como el Lewis Sto­
ne de la pantalla. Prefiere el azul y 
el gris para sus trajes, y el gris para 
el sombrero. Es muy exigente en las 
combinaciones de colores; pero cuan­
do está en su finca o en su barco, y 
se va de caza o de pesca, olvida las 
combinaciones de color y las corbatas 
elegantemente anudadas. Nunca se le 
ve, empero, sucio o descuidado. Cierto 
amigo suyo acostumbraba decir que 
Lewis Stone es capaz de atravesar un 
pantano sin enlodarse. Aún después 
de dos semanas en las montañas, sus 
vestidos de caza nunca parecen arru­
gados ni que hayan perdido los do­
bleces... aunque en realidad no sea 
así.

Es así cómo Lewis Stone se consi­
dera a sí mismo y su labor en la pan­
talla. No es para él un juego román­
tico ni de azar. Es un asunto serio y 
peliagudo. Jamás llega tarde al estu­
dio. Siempre se sabe el diálogo a la 
perfección. Nunca ha sucedido que 
por su culpa se retarde alguna produc­
ción ni se produzca ningún trastorno. 
Se necesitan dos, como es sabido, para

cualquier discusión; pero si una de 
esas personas es Lewis Stone, segu­
ramente no hay discusión. Para él es 
un derroche de tiempo y de energía 
el argüir o batallar sobre cualquier 
materia.

“ En otro tiempo, cuando yo era jo­
ven y estaba lleno de ilusiones, trata­
ba de cambiar el orden de cosas, de 
convencer a la gente de que daría me­
jores resultados haciéndose de manera 
algo diferente” , me dice riéndose, al 
hablar de la factura de películas; “ pe­
ro pronto me di cuenta de la futilidad 
de mi empeño. Es mucho más senci­
llo hacer lo que me dicen, lo mejor 
que puedo, y desentenderme de lo de­
más.

“ Actuar en películas no es un arte: 
es sencillamente una labor muy ar­
dua” , prosiguió. “Los artistas que ob­
tienen mayores triunfos en la pantalla 
son aquellos que toman su trabajo por 
lo serio, como una verdadera labor, y 
olvidan toda esa palabrería artística.”

Y a fuer de buen trabajador, Lewis 
Stone abandona sus instrumentos cada 
noche al dejar el estudio, dejándolos 
bien arreglados y en orden para su la­
bor del día siguiente; y se va a su 
casa a ponerse sus "overalls” y empu­
ñar la brocha de pintura, o pasar un 
rato de charla agradable con sus ami­
gos íntimos. Douglas I.

PRECIO DEL FRASCO $ 1 P °

/"mampoo de MAPYy-
PRECIO DEL SOBRE $ 0 . 1 0

C o n c e s i o n a r i o s :

LUCMESEyC*
S A N  J O S E 7 1 0 8 8

Pídalos en fodas 
las Farmacias.
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PRIMER GRAN CONCURSO  
de la PERFUMERIA NOGUES

de Buenos Aires
DISTRIBUIDORES EN EL URUGUAY:

JUAN & ALEJANDRO ALONSO
18 DE JULIO. 872 MONTEVIDEO

Publicamos hoy otro cupón del l.er Gran Concurso de la célebre marca por­
teña Nogués; sus distribuidores en el Uruguay, los Sres. J. A . Alonso, según 
contrato con “ Mundo Uruguayo” , se obligan a obsequiar a nuestros lecto­
res con 200 frascos de sus finísimos extractos en estuche de lujo con caja, como 
primeros premios y además 200  cajas grandes de polvos Brisas del M ar: es de­
cir, quedan batidas todas las cifras alcanzadas por nuestra revista en los con­
cursos anteriormente organizados.
El sorteo >re realizará a mediados del mes próximo y las 200  personas favo­
recidas con extractos, al reclamar su premio podrán elegir entre estos cuatro 
sublimes perfumes de Nogués:

BRISAS D E L  M A R

P R IM A V E R A  F L O R ID A  

M IS A M O R E S  

P O E M A

Se exporta a todo el mundo: conside­
rada la mayor joya perfumística.

Frescura y encantos de flores

Perfume de ensueño

La más delicada creación de Nogués.

Al igual que en los anteriores concursos de Cyrita, organizados por “ Mundo  
Uruguayo” , se repartirán miles de pequeños frascos y cajas de lociones, pol­
vos, etc., en el local de Publicidad: los niños asistentes extraerán los cupones: 
a dichos pibes Nogués obsequiará con frascos grandes de loción!
A  guardar cupones para enviar a Publicidad.

CUPON PRIMER GRAN CONCURSO PERFUMERIA NOGUES
Distribuidores en el Uruguay: J. y A. Alonso — 18 de Julio 872

FIRMA ..........................................................................................

DIRECCION .................................................................................

Propaganda de sus creaciones Brisas de Mar, Primavera Florida, Poema y 
Mis Amores.
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ESTA ES LA REVISTA DE LOS NIÑOS Y PARA LOS NIÑOS, ELLOS LA HACEN EN GRAN
PARTE; PRONTO LA HARAN TODA

Cartas de las V ence­
doras en el C oncurso Los Clubs Mundo Infantil’

Lascano. Abril 12 de 1032.
Señor Director de “Mundo 

Infantil.
Llegue hatsa usted mi más 

cordial saludo y agradecimien­
to por la gentileza que ho 
tenido en otorgarle un valioso 
premio a mi trabajo, que es 
una gloria para las páginas de 
“ Mundo Infantil” , y que estoy 
dispuesta a seguir colaborando 
en esta hermosa revista, para 
embellecer más níin sus pági­
nas, que son dulces y bellas 
como nuestra infancia.

En cuanto al libro es lo más 
bello, lo he leído todo y mo 
pareoe el más interesante de 
cuantos guardo en mi biblio­
teca.

A este lo cuidaré más que a 
ninguno porqué siempre recor­
daré que al recibirlo fué la 
mayor alegría que tuve en mi 
infancia. Y le envío en esta 
mi fotografía.

Reciba un saludo afectuoso 
de esta pequeña colaboradora

»1 Tita Tcclicra.

Pan de Azúcar. Abril 1611932 
Sr. Director de “M. Infantil” 

Respetable se o r :
Hapiendo recibido como pro­

meto.de mi trabajo el hermoso 
libro conquistado en “ Mundo 
Infantil” y en que tanto 
soñaba ; reciba de esta humil­
de colaboradora las más ex- 
presibas gracias y la foto que 
me pide para publicar.

Prometiendo no olvidarme 
para el próximo concurso-

Salúdalo atentamente.
N é l i d a  O n d i n a  D i a s .

EN NUESTRA CASA

Por falta de espacio quedó sin publicarse una de las fotos de los 
Clubes que nos visitaron la semana anterior. Se trata del Club N.° 3, 
compuesto por las niñas Pochita Guimaraens, Marta Abricux, María 
de los Angeles Novoa (Caperucita Roja), America Vidal (Luz de la 
Selva) y Perla Maeso (Bichito de Luz).

EN TRE LOS CLUBS 2 Y 3

Recibimos las composiciones de estos dos clubes so­
bre el tema “ Los Trabajadores” , que nos han sido envia­
das para que fallemos sobre cuál de los dos presenta el 
mejor trabajo. Son 9 en tota1, y los firman los más cono­
cidos colaboradores.

Pensábamos dar el fallo hoy. pero en realidad no 
hemos tenido tiempo de leer detenidamente todo. Así 
que será para el próximo número; entonces anunciare­
mos a quién le corresponde el premio.

. UN NUEVO CLUB

Nuestros buenos amiguitos Rubén Soto, Daoiz Men­
doza y Carlos Balermin. han fundado un nuevo club “ M. 
I .” que llevará el N.° 5 y se denominará “ Artigas”. Están 
dispuestos a trabajar mucho y ya nos han mandado la pri­
mera remesa de colaboraciones. Esperamos que sigan 
por ese camino. Y les agradecemos el concurso que des­
interesadamente nos prestan.

PESAMIENTOS A TODOS
El honor es como la juven­

tud ; tina vez perdido no se re­
cupera.

Los poetas son hombres que 
han conservado sus ojos de ni­
ño. — Daudct.

Recordamos a todos los socios de nuestros clubes in­
fantiles que su tarea principal debe ser ahora conseguir­
nos inscripciones para el “ Gran Concurso de Dibujos” , 
que se realizará en breve. Todos los esfuerzos que hagan 
en ese sentido se los agradeceremos vivamente..................

Los pibes estudiosos

Carlitos Garbuyo, de 10 años de 
edad, que rindió brillante examen 

de piano. '

Lo que cuesta vale
Un estudiante le preguntó al 

director del colegio donde es­
taba estudiando si no era po­
sible aprender en menos tiem­
po que el marcado 'as materias 
que figuraban en el programa.

—Eso dependo — contestó el 
profesor — de lo que usted 
quiera llegar a ser. Cuando la 
naturaleza quiere producir un 
roble trabaja cien años pero si 
sólo quiere producir un zapallo, 
más grueso que el tronco del 
roblo, le bastan tres o cuatro 
meses.

Muchos olvidan que las co­
sas bien hechas requeren so 
tiempo y que el apresuramien­
to m u y  raramente produce 
obras de valor.

R E S P U E S T A S  
A LOS PIBES

Blanquita, — Los clubs do 
niños no tienen bases hechas 
todavía, pero puedes visitar a 
cualquiera de ellos en las di­
recciones que damos. Te ano­
tamos.

Club Artigas. — Muy buenas 
las colaboraciones. So publica­
rán.

Olga Mesa. — Recibimos el 
dibujo ; espera turno.

Pochita Guimaraens. — Re­
cibimos las dos cartas con 
todo y te agradecemos mucho 
el trabajo que te has tomado. 
Esperamos que ya estés bien, 
no podíamos dormir pensando 
en tu resfrío
i Bichito de Luz. — Tu com­
posición es soberbia y en vitsa 
de lo que dices en tu carta, casi 
ns da miedo encontrar otra 
mejor.

Club y.p 2. — Llegaron las 
composiciones

Luz de la Selva. — Recibi­
mos todo, incluso el “huevo 
estrellado".



PEDIMOS A TODOS QUE NOS CONSIGAN INSCRIPTOS PARA EL CONCURSO DE DIBUJOS
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Estimados Lectores:
Con la lluvia del otro día, se formó un gTan charco de agua 

cerquita de casa. Me vino la gran idea de poner una tabla como 
puente fcara qUe ja gente cruzara la calle y cobrar a cada persona la 
suma de $ 0.02.

!Qué resultado me dio! En un dia hice la cantidad de ocho 
reales. Y  cuando ya me iba para casa, llegó uno de esos señores 
que todo lo saben. “ Señor” , le dije; “ Dos centesimos para cruzar

sin mojarse los pies!”  Me miró un poco y después d ijo : "Bueno, 
como estoy apurado lo voy a pagar, pero conforme se vaya el agua 
voy a cruzar sin pagar nada.”  i já  j á ! Se creyó que yo era un 
zonzo. Y si ustedes le hubieran visto la cara que puso el señor cuan­
do le mostré un dique, grande como una casa, que yo había cons­
truido a la vuelta de la esquina para que el agua no se fuese m á s...

Recuerdos a todos.
Cicngramos.

LA ZORRA Y LA VEJETA
Había una vez cierta Zorra que era muy amiga 

de una Vejeta.
La Vejeta, que es un pájaro muy honrado y 

buscavida, sin ser ladrón, le dijo a la Zorra:
— Comadre Zorra; ahí tengo un terrenito, y 

si usted quisiera lo sembraríamos a medias.
— Sí que me place —  contestó la Zorra.
— Pues, ya es preciso ararlo, que el tiempo 

se nos viene encima — dijo la Vejeta.
— Bien está —  repuso la Zorra.
Poco después le volvió a decir la Vejeta:
— Es preciso sembrar.
— Corra usted con eso, que yo salgo a todo —  

contestó la Zorra.
Pásalos unos meses le dijo la Vejeta a la Zorra:
— Comadre, la hierba se está comiendo el tri­

go. Es preciso escardar el sembrado.
— Bien está —  contestó la Zorra. —  Corra 

usted con eso, que yo salgo a todo.
Pasado otro poco de tiempo volvió el pájaro 

a decir:
— Comadre, el trigo está maduro y es preciso 

segarlo.
— En buena hora sea —  contestó la Zorra. 

Corra usted con eso, que yo salgo a todo.

La Vejeta, por bonachona que fuese, empezó a 
entrar en desconfianza, y le contó a un Galgo, 
amigo suyo, lo (pie le pasaba.

El Galgo, que era listo, comprendió en segui­
da que la picara Zorra iba a jugar una de sus pa­
sadas a la bonachona Vejeta, y le dijo:

— Siega el trigo, guárdalo en la era y escón­
deme dentro de una gavilla, sin dejar al descu­
bierto más que un ojo, para que pueda ver lo 
que pase.

La Vejeta hizo todo como se lo había encar­
gado el Galgo, y a poco llegó la Zorra, que, al 
ver la era y el hermoso trigo, se puso muy con­
tenta, dando vueltas y cantando:

"Lío, lío,
La paja y el trigo son míos;
Lío, lío,
La paja y el trigo son míos” .

Habiéndose en esto acercado a la gavilla en 
que estaba escondido el Galgo, al ver entre la 
paja el ojo que tenía descubierto, dijo:

— ¡Ay, qué uva!
— Pero no está madura —  respondió el Galgo, 

saltando fuera de su escondrijo. Y mató a la 
aprovechada Zorra.



LAS COLABORACIONES DEBEN SER ESCRITAS DE UN SOLO LADO DEL PAPEL

Gran Concurso de Dibujos Infantiles
Organizado por “Mundo Uruguayo” y “El Paraíso de los Niños”

CON DICIONES
El procedimiento que se seguirá para este concur­

so será el siguiente: los niños concurrirán al lugar 
donde se efectuará la prueba, en el día y hora indi­
cados, y allí, ante un jurado encargado de fallar, eje­
cutarán los dibujos que se les indiquen. El material 
para trabajar se les proporcionará a todos. Luego el 
jurado examinará los dibujos y dará su fallo, proce­
diéndose algunos días después al reparto de los va­
liosos premios en acto público que se realizará en un 
teatro.

EL JURADO
Hemos tratado de formar un tribunal que sea to­

da una garantía de capacidad y justicia para los fallos. 
Y creemos haberlo conseguido: integrarán el jurado 
varios hombres que no necesitan recomendaciones, 
como los escultores Bernabé Michelena, Antonio Pe­
na y Germán Cabrera, el pintor Guillermo Rodrí­
guez, escritores como Fernán Silva Valdés, el Di­
rector de “ Mundo Uruguayo Infantil', el dibujante 
Perelló y el señor Francisco Alonso, en representa­
ción de la conocida juguetería “ El Paraíso de los 
Niños’’ .

LU GAR Y FECH A
El concurso tendrá lugar el día 26 de Mayo a 

las dos y media de la tarde en el local de la escuela 
“ Chile”  situado en la calle Maldonado esq. Ciudadela,

CATEG O RIAS
Para evitar competencias desiguales, y por lo 

tanto injustas, hemos dividido los participantes en 
cuatro categorías:

1. ° Niños que tengan hasta 8 años de edad.
2. “ Niños de 9 y 10 años.
3. ° Niños de 11 y 12 años.
4. a Niños de 13, 14 y 15 años.
No podrán participar quienes tengan más de esa 

edad
PREM IOS

“ El Paraíso de los Niños” ha donado una gran 
cantidad de premios para este concurso, algunos de 
los cuales ya conocen nuestros lectores por nuestras 
crónicas y fotografías. La semana pasada nos reuni­
mos delegados de “ Mundo Uruguayo con los propie­
tarios de esa conocida juguetería y arreglamos defini­
tivamente la lista, que será la siguiente:

Primera categoría. — Juego de circo, monopatín,

mueca de paño Lenci, costureros de pie, cocinas, cajas 
de soldados, biógrafo, casa de muñecas, juego de 
golf, etc.

Segunda categoría. — Billar, escritorio, pizarrón, 
muñecas de paño Lenci. costureros de pie, cocinas, 
biógrafos, monopatines, casa de muñecas, juegos de 
golf, etc. *

Tercera categoría. — Juego carpintero, ferrocarril 
a vapor, meccano, caja de construcción, muñecas de 
paño Lenci, negros mascota, monopatines, aeroplanos 
que vuelan, juegos de golf, casa de muñecas, etc.

Cuarta categoría. — Pizarrón, escritorio con per­
siana, meccano, motor a vapor, tiro al blanco, gramó­
fono con discos, muñecas de paño Lenci, juegos de 
golf, pelota de foot-ball marca T  con inflador, etc.

OPCION
Los ganadores de premios que prefierna libros 

en vez de juguetes podrán optar por llevar libros por 
el mismo valor. “ El Paraíso de los niños’’ tiene un 
espléndido surtido de libros de todas clases.

* DIPLOM AS
A todos los niños que se distingan en el concurso 

y que no obtengan premio les otorgaremos un artís­
tico diploma de honor, en recuerdo de su actuación. 
Este diploma, sin embargo, no será puramente hono­
rífico: todos los que lo presenten en “ El Paraíso 
de los Niños” tendrán derecho a una rebaja de 20 % 
sobre el importe de sus compras. Será un diploma 
muy útil, pues.

PREPAPATIVO S
Estamos trabajando muy intensamente en la or­

ganización de este gran concurso, pues hay que pre­
ver una gran cantidad de pequeños y grandes detalles, 
a fin de que nada marche mal. Pero creemos que 
nuestro esfuerzo será premiado con un gran éxito, 
pues todo nos induce a tener la seguridad de que irán 
al concurso varios cientos de niños, ¿Qué dicen los 
amiguitos de “ Mundo Infantil” ? Confiamos mucho en 
ellos y esperamos no solamente que no falte ninguno 
sino que nos lleve cada uno a unos cuantos compa- 
ñerocs que intervengan también.

¡A  ver cómo se portan los pibes! ¡Todo el mun­
do infantil debe ir el jueves 26 de Mayo a las 2 y 
media de la tarde a la Escuela Chile para entrar en 
el gran concurso de “ Mundo Uruguayo” y “ El Pa­
raíso de los Niños’ !

Iroductps BIOS
ó  b a s e  de c e r e a le s
Los .alimentos mas apropiados a  Iqs 
necesidades de la primera infancia

IOS Paysandú 1144 Telef 1145 Cord



TENEMOS ESPERANZA QUE DENTRO DE POCO PODAMOS LLENAR ENTERAMENTE ESTAS
PAGINAS CON COLABORACIONES Y  SOLO CON ELLAS_______________ _ _

P)e nuestro Concurso de Dibujos

Hemos ido por varias escuelas para probar la capacidad y la aficción 
de los niños por el dibujo, a fin de poder establecer certeramente las 
bases para el concurso. Estas fotos muestran a varios pibes de una 
escuela trabajando sobre temas que fijó uno de nuestros dibujantes.
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Nuestro Concurso

CONCURSO DE LOS PIBES DEL IN TERIO R

En la última semana llegaron trabajos de los siguien­
tes pibes: Elsa Ubal, Elida Mendoza. Rubén Carió, Juan 
Arrieta, Elisa Sotedo, Adolfo Vita, Cricelia Pallares, Ju­
lia Harreguy, Juan C. Piaña, Carlos Benvenuto. Manuel 
Idiartegaray, Josefina Vilche, César Martini y David 
Risso................................................................................................

CONCURSO PERM AN EN TE DE DIBUJOS

Todas las semanas el jurado de este concurso elegirá los tres 
mejores dibujos para ser publicados y por este solo hecho de la 
publicación, sus autores quedan citados a la redacción de esta revista 
para recibir los premios a que se han hecho acreedores por sus trabajos.

Los dibujos deberán ser hechos a pluma (preferentemente con 
tinta china) y del tamaño de una tarjeta postal.

Al dorso de los mismos los autores pondrán su edad, nombre y 
dirección.

Todos los pibes lectores de MUNDO IN F A N T IL  pueden inter­
venir en este concurso y optar por lo tanto a los premios que ofrecemos.

Los premiados deben pasar por esta redacción los días lunes de 
5 a 6. a fin de dirigirse en compañía de uno de nuestros dibujantes 
a la conocida casa “ El Paraíso de los Niños” , donde les serán entre­
gados los premios a que se han hecho acreedores consistentes en her­
mosos juguetes.

A los vencedores que residan en el interior les enviaremos los 
juguetes por correo a la dirección que hayan dado.

“ En penitencia’ ’ , por I,. A. 
Praderi, 8 años

“ Casita de campo", por Carlos 
Alberto Garcia, 7 años

“ El Cerro y su Bahía", aor 
Fernando EHchiribchety, 6 años

Para los botijas del interior

A efectos de que nuestros pequeños lectores que viven E 
E fuera de Montevideo puedan vinculares más estrechamente o =
E estas páginas, hemos abierto este concurso que, como lo =
E anunciáramos oportunamente, es destinado exclusivamente E
E para ellos. E
E Las bases son las siguientes: =

I. — Sólo podrán participar los niños que viven fuera de = 
E Montevideo, son en el interior o el litoral. §

I. —  El concurso es literario, vale decir que comprende E 
E poesías, relatos, composiciones, cuentos o cualquier otra clase §
E de trabajos. =

III. —  Estos deberán ser dirigidos al Director de “ Mun- =
E do Infantil’ ’  (mencionando este concurso) a la redacción de =
E esta revista Rincón 599, y serán escritos de un solo lado E
S del papel. E

IV . — Se publicarán todos los que lleguen siempre que E
Ü el espacio lo permita aunque se tomarán en cuenta todos, E
:  publicados o no, a los efectos del premio. =

V. — Los trabajos premiados se publicarán siempre y sus E
:  autores podrán enviar sus retratos para nuestras páginas. =

VI. — Cada mes prethiaremos con hermosos libros con E
:  dedicatoria a los tres mejores trabajos que nos lleguen. =
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PARA EL GRAN CONCURSO DE DIBUJOS

Ultimos anotados: Manuel y Antonio Domínguez, 
María Sagaste, Santiago Vilar, Felicia Rollón, Lira Fer­
nández. Jorge Monteverde, Luis José Perichón, Blan- 
quita Campomar.

SARANDi 620 
Teléí. 22 Cent.

Juegos de invierno... Juegos de golf 
Para grandes y chicos
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El 15.° Concurso de Disfraces Infantiles organizado por M undo Uruguayo y la Foto Faig

Olga Yolanda Posenti 
Pierrot

Nelma Allinda Ubilla 
Muñeca

María 'leresita Morían 
Danzarina Rusa

Perlita Velázquez y Milton Roji 
Princesa Arabe y Pelotaris

Luis Onofre Clavier 
ToreroHéctor Rodolfo Castiñeiras 

Bailarina RusaGladys Ethel Tones Cara­
ballo - Fantasía Bataclana

[aria Antonia y Brenda Violeta Puente 
Lechera y Holandesa

Elsita Venus Renos?
Maja

Delmita Del Rio 
Caperucita

Felipe Duré 
Jugador de Football



El Hub r¡ficante Ideal 
para el Chassis

En el surtido de los famosos pro­
ductos Gargoyle Mobiloil, existe un 
lubrificante verdaderamente mara­
villoso para el engrase de los distin­
tos mecanismos del chassis de los 
autos y camiones. Es el nuevo lubri­
ficante Gargoyle Mobilgrease, ela­
borado por la Vacuum Oil Compa- 
ny, Inc.

El Gargoyle Mobilgrease (se pro­
nuncia mobilgris) penetra bien y lu­
brifica a fondo todas las piezas, se 
adhiere tenazmente a las mismas y 
su durabilidad es extraordinaria.

Ni el AGUA ni el CALOR 
pueden despegarla; resiste 
la acción de la PRESION, 

del barro y del POLVO 
del camino.

Pídalo en los garages, casas de 
accesorios y estaciones de engrase 
que hacen este servicio con los pro­
ductos Mobiloil.

Oil Company, Inc.

M o b i l g r e a s e
ELABORADO POR ¿LOS FABRICANTES DEL MOBILOIL
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